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HÁ 37 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

Primeira fase da 
revitalização com concreto 
da PRC-280 é entregue 

A obra no principal corredor do Sudoeste iniciou em 2021 e compreendeu a restauração de 
59,55 quilômetros, de Palmas ao trevo do Horizonte, em General Carneiro. Nessa quinta-feira 
(30), também foi confirmado a licitação da segunda fase de revitalização da via e a conclusão 

de 19 terceiras faixas de União da Vitória a Marmeleiro. PÁGs. 4 E 6

EXISTE MUITA BELEZA EM SER DIFERENTE!
No próximo domingo (2), é comemorado o Dia Mundial de Conscientização sobre o Autismo. Nesta edição você vai 
poder conhecer mais sobre esse transtorno, acompanhar relato de pai de autista, definições e tratamentos.

CADERNO SAÚDE

POLÍTICA

CIDADE

GERAL

SEGURANÇA

ESPORTE

Câmara aprova 
reposição 
salarial dos 
servidores 
municipais PÁG. 2

Rotaract realiza 
Concurso 
Interno de 
Oratória PÁG. 3

Relatório 
confirma maior 
safra de soja 
da história do 
Paraná PÁG. 8B

PM prende 
acusados 
de tráfico de 
drogas na 
região PÁG. 10

Pato Futsal 
enfrenta o 
Corinthians 
pela Liga PÁG. 11

Roberto Dziura JR/AEN
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Agência Brasil
A Confederação Nacio-

nal dos Municípios (CNM) 
divulgou, na quinta-feira 
(30), a Carta da XXIV Mar-
cha a Brasília em Defesa dos 
Municípios, na qual apre-
senta estudos e propostas 
de enfrentamento para os 
principais problemas vivi-
dos pelos gestores públi-
cos do país. Entre os prin-
cipais pedidos figuram as 
reformas da Previdência, 
fiscal e tributária, além da 
prorrogação da nova Lei de 
Licitações.

Segundo o presidente 
do CNM, Paulo Ziulkoski, o 
evento reuniu mais de 11 
mil participantes entre pre-
feitos, vice-prefeitos, se-
cretários municipais, ve-

readores e outros agentes 
municipais em quatro dias 
de programação. As suges-
tões serão entregues aos 
presidentes da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva; da 
Câmara, Arthur Lira; do Se-
nado, Rodrigo Pacheco, e 
aos ministros do Executivo e 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

O documento encami-
nhado pela CNM apresenta 
quatro propostas de emen-
da à Constituição. “Uma 
para estender aos municí-
pios os benefícios da Refor-
ma Previdenciária, que prio-
rizou apenas as contas da 
União; outra para viabilizar 
a coincidência das eleições; 
também foi proposta a im-
posição de atualização per-

manente dos valores dos 
programas federais; e o Mo-
vimento Mulheres Munici-
palistas (MMM) defendeu 
uma Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) que es-
tende a licença-maternida-
de às gestoras municipais”, 
afirma a carta.

Licitações
Em relação à Lei de Li-

citações, a expectativa é de 
que, nos próximos dias, o 
governo federal publique 
uma medida para estender 
até março do ano que vem 
o prazo para que os gesto-
res possam atender a nova 
legislação. Na avaliação dos 
prefeitos, essa medida é fun-
damental para evitar impac-
tos negativos na administra-

ção pública municipal.
A CNM também plei-

teia “a prorrogação do pra-
zo até 1º de abril de 2024 
para a entrada em vigor da 
obrigatoriedade de as admi-
nistrações municipais ado-
tarem os regulamentos da 
nova lei de licitações, per-
mitindo um prazo maior 
para que os gestores se 
adaptem às novas regras”, 
aponta o documento.

Também durante o 
evento, o Movimento Mulhe-
res Municipalistas (MMM) 
entregou a parlamentares 
uma proposta para garan-
tir direitos às mulheres que 
estão em cargos políticos, 
dentre eles, licença gestan-
te, férias remuneradas e 13º 
salário.

Carta dos municípios cobra reformas 
tributária e previdenciária
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O Projeto de Lei 29 de 
2023, de autoria do Exe-
cutivo de Pato Branco, que 
concede a reposição anu-
la de anual dos vencimen-
tos aos servidores e empre-
gados públicos municipais 
da Prefeitura de Pato Bran-
co, agentes políticos e mem-
bros do Conselho Tutelar, 
foi aprovado em segunda 
votação, em Sessão Extraor-
dinária, na quinta-feira (30).

A sessão foi realizada 
no Largo da Liberdade e 
marcou o fim das Sessões 
Itinerantes e a volta dos 
trabalhos para a Câmara 
Municipal, no Plenário Ve-
reador Alberto Geron, que 
passou por obras de rees-
truturação, para garantir 
melhor acessibilidade.

Primeira votação
Também em primeira 

votação, aprovado o Proje-
to de Lei nº 24, de 2023, de 
autoria da Mesa Diretora da 
Câmara concedendo a repo-
sição salarial aos servidores 
públicos do Poder Legislati-
vo Municipal. 

Da mesma forma que 
o PL do Executivo, o proje-
to do Legislativo estabelece 
porcentagem de 5,47%, de 
acordo com a variação do 

Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
acumulada no período anu-
al compreendido de mar-
ço de 2022 a fevereiro de 
2023.

Greve
Após a votação do PL 

29 de 2023, que também 
trata da aplicação do Piso 
Salarial Profissional Nacio-
nal para os Profissionais do 
Magistério Público da Edu-
cação Básica, o vereador 
Claudemir Zanco ‒ Buriba 
(PL) comentou a Assembleia 
Extraordinária da APP Sindi-
cato, na tarde da quarta-fei-
ra (29), referente aos profis-
sionais da educação de Pato 
Branco. 

Conforme o vereador, 
a APP Sindicato, tendo por 
base o Portal da Transpa-
rência do Município foi 
apontado demandas de al-
guns anos, entre eles a im-
plantação do piso total do 
Magistério. 

Na assembleia os pro-
fessores da Rede Municipal 
de Ensino, deliberaram para 
a realização de greve em 26 
de abril.

Segundo a presidente 
da APP Sindicato, Diuliana 
Baratto uma série de ações 
passam a ser desenvolvidas 

para informar a comunida-
de escolar (pais e responsá-
veis) sobre a greve, com a 
realização de audiência pú-
blica na Câmara, panfleta-
gem e solicitação de mesa 
de negociação com o Exe-
cutivo Municipal, para tra-
tar da pauta da categoria. 
“Em havendo um denomina-
dor comum, entre classe e 
o Executivo, podemos ante-
cipar a assembleia e voltar-
mos atrás com relação essa 
decisão de greve”, explicou a 

presidente da APP.
Conforme a APP Sindi-

cato, em consulta ao Por-
tal Transparência, são 987 
educadores da Rede Munici-
pal de Ensino.

Retorno ao plenário 
Após dois meses de Ses-

sões Itinerantes, realiza-
das com o intuito de apro-
ximar o Poder Público dos 
cidadãos, enquanto o Plená-
rio Vereador Alberto Geron 
passava por obras de rees-

truturação, para promover 
uma melhor acessibilida-
de, na próxima segunda-fei-
ra (3 de abril), os trabalhos 
retornarão para a Casa, com 
uma cerimônia de entrega 
das obras iniciando às 13h e 
com a Sessão Ordinária ten-
do início, normalmente, às 
13h30.

O ano Legislativo ini-
ciou em 1º de fevereiro de 
2023, com a Sessão Ordiná-
ria sendo realizada no Lar-
go da Liberdade. Ao longo 

do período, também foram 
realizadas Sessões na De-
legacia da Mulher, Asso-
ciação Empresarial de Pato 
Branco (ACEPB), Centro 
Universitário de Pato Bran-
co (UNIDEP), Universida-
de Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR), Sindicato 
Patronal do Comércio Va-
rejista de Pato Branco e Re-
gião (Sindicomércio), Cen-
tro Universitário Mater Dei 
(UNIMATER) e CEU das Ar-
tes e dos Esportes.

Vereadores aprovam em segunda votação 
reposição salarial dos servidores

ASSESSORIA CMPB 

Sessão extraordinária foi a última dentro do projeto itinerante do Legislativo, durante a reforma do Plenário
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notas

Liberdade de Imprensa
Foi aprovado pela Assembleia Legislativa do Paraná 

o projeto de lei que institui a Semana de Conscientiza-
ção sobre a Importância da Liberdade de Imprensa para 
a Democracia, a ser comemorada na primeira semana de 
abril, em alusão ao Dia do Jornalista – 7 de abril. A auto-
ra, deputada Luciana Rafagnin (PT), justifica que nos últi-
mos anos o Paraná tem se mantido “entre as cinco primei-
ras posições no ranking lamentável de violência contra 
os jornalistas e demais profissionais da área de comuni-
cação, e essa prática está cada vez mais associada à po-
larização de uma política que tenta legitimar a violência”.

Tarifas portuárias
Novas tabelas de tarifas portuárias passam a valer no 

Paraná a partir deste sábado, 1º de abril. As tarifas repre-
sentam aproximadamente 70% das receitas da Portos do 
Paraná e são compostas de acordo com custos e despesas 
projetadas para cada tabela. Tabelas de valores podem 
ser conferidas no site do Portos Paraná.

Medidas de proteção
Em ofício enviado ao diretor do Fórum Federal, o juiz 

federal Eduardo Appio, titular da 13ª Vara Federal de 
Curitiba, relata que está sofrendo uma onda de ameaças 
após ter tomado depoimento do advogado Rodrigo Tacla, 
e pediu medidas de proteção e segurança. Como se sabe, 
no depoimento ao novo titular da Operação Lava Jato o 
advogado fez acusações de tentativa de extorsão contra 
o ex-juiz e atual senador Sérgio Moro (União Brasil-PR) e 
também contra o ex-procurador da República e atual de-
putado federal Deltan Dallagnol (Podemos-PR).

Científico e tecnológico
O Governo do Paraná anunciou o valor de R$ 411,7 

milhões para o desenvolvimento científico e tecnológico 
em 2023. Os recursos são do Fundo Paraná e represen-
tam um incremento de 325,75% na área da Ciência e Tec-
nologia em relação ao ano passado, quando estavam pre-
vistos, inicialmente, R$ 96,7 milhões na Lei Orçamentária 
Anual (LOA). O intuito é dotar o Paraná de competitivida-
de científica e tecnológica para fortalecer e ampliar a vo-
cação das universidades e demais instituições de pesqui-
sa, com foco no desenvolvimento socioeconômico.

Gestão estratégica
Assumiram essa semana cargos na Itaipu Binacio-

nal Renato Soares Sacramento (diretor técnico executivo); 
Luiz Fernando Delazari (diretor jurídico); Carlos Carboni 
(diretor de Coordenação) e Iggor Gomes Rocha (diretor 
administrativo). A tônica dos discursos de posse dos no-
vos diretores foi o compromisso com a sociedade e com o 
meio ambiente, aliados à garantia da segurança energéti-
ca de Brasil e Paraguai. Enio Verri destacou a capacidade 
técnica e política dos novos diretores e afirmou que a Di-
retoria Geral pode agora se dedicar mais à gestão estraté-
gica de longo prazo para a empresa.

ExpoLondrina
A ExpoLondrina 2023 será realizada no período de 

06 a 16 de abril de 2023, na cidade de Londrina. O even-
to é uma feira que oferece conhecimento, difusão de tec-
nologia, vitrine tecnológica, além de uma agenda repleta 
de debates, palestras, cursos e oficinas, além de grandes 
shows nacionais. A venda de ingressos da ExpoLondrina 
2023 começa nesta sexta-feira (31). Uma das grandes no-
vidades para esta edição da ExpoLondrina é a venda dos 
ingressos Expo Parque no formato online.

“Assemble ia Itinerante”
Projeto “Assembleia Itinerante” da Assembleia Le-

gislativa do Paraná que vai levar o trabalho do Legis-
lativo aos grandes eventos populares do Paraná, a pri-
meira cidade a receber o atendimento será em Londrina. 
O Poder Legislativo recebe a população entre os dias 
12 e 15 de abril na Exposição Agropecuária e Industrial 
de Londrina – ExpoLondrina. Os parlamentares já estão 
trabalhando no mapeamento das principais demandas          
regionais.

Sescap-PR
O Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis e das Empre-

sas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas no Esta-
do do Paraná (Sescap-PR) realizará a 17ª edição do evento Decla-
re Certo, com o objetivo de orientar a população de Pato Branco 
sobre a declaração do Imposto de Renda (IR) de pessoas físicas. O 
evento acontece nesta sexta-feira (31) das 9h às 16h, na praça Pre-
sidente Vargas.

AFM
A Associação dos Funcionários Municipais de Pato Branco 

(AFM-PB) emitiu uma nota informando que foi entregue uma no-
tícia-crime para a 5ª SDP, frente as denúncias de irregularidades na 
gestão da então presidente da AFM, Luciana de Oliveira Copatti. As 
auditorias realizadas pela nova diretoria levantaram déficit de R$ 
508.559,49 no caixa da associação.                                                                         
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A assinatura da Ordem 
de Serviço para a execução 
do projeto “Meu Campinho” 
no bairro Veneza foi realiza-
da na quarta-feira por meio 
da Secretaria de Esportes e 
Lazer.

O valor previsto para a 

reforma do campo de fute-
bol existente, substituindo 
pelo módulo campo de gra-
ma sintética, playground, 
mobiliários, iluminação e 
paisagismo deve custar   
R$ 710.168,42, sendo que 
R$ 470 mil serão de recur-
sos do Estado e o restan-
te em contra partida  do     
município.

“Incentivar a prática es-
portiva e a interação entre 
as famílias é uma das nossas 
prioridades. Espaços como 
o Meu Campinho proporcio-
nam qualidade de vida aos 
moradores, e é esse o nos-
so objetivo”, explica o Secre-
tário de Esporte e Lazer, Ale-
xandre Zoche.

A construção contará 

com a execução de serviços 
de instalações prelimina-
res e administração da obra, 
movimentação de terra, dre-
nagem pluvial, fundações, 
estruturas, alvenaria, divisó-
rias, muros e fechos. Ainda, 
será realizada pavimentação 
em calçamento, além de ins-
talação de equipamentos ex-
ternos e limpeza.

Ordem de Serviço do projeto Meu Campinho 
no Veneza foi assinada

Aline Vezoli
aline@diariodosudoeste.com.br

No último domingo 
(26), foi realizado no sítio 
Dala Costa, o Concurso In-
terno de Oratória do Ro-
taract Club, Distrito 4640, 
fase classificatória para o 
Concurso Nacional de Ora-
tória. Nesse ano, o vencedor 
dessa fase classificatória foi 
o Ítalo Romano.

De acordo com a repre-
sentante distrital da Área IV 
do Distrito 4640, Renata Al-
bani Dala Costa, o Concur-
so Nacional de Oratória tem 
como objetivo o desenvolvi-
mento de habilidades pro-
fissionais e de liderança e a 
discussão de necessidades e 
questões de interesse comu-

nitário e mundial.
“Os temas dos discursos 

são elaborados pelos orga-
nizadores dos eventos, po-
dem variar entre temas atu-
ais na sociedade e pautas 
sobre a família rotária”.

No evento do domingo, 
três concorrentes da área 
distrital que já haviam pas-
sado por concurso interno 
em seus respectivos clubes 
de Rotaract concorreram 
para saber quem seria o es-
colhido a representar a área 
IV, que é composta por Pato 
Branco, Palmas, Coronel Vi-
vida, Chopinzinho, Clevelân-
dia e Itapejara D’Oeste, no 
Concurso Distrital de Ora-
tória (CDO). Italo, vence-
dor dessa fase, concorrerá 
com mais quatro pessoas e 

o vencedor representará o 
Distrito 4640 na 17ª edição 
do CNO.

Samuel Evaristo Bebber 
chegou ao top 10da etapa 
nacional do CNO em 2022. 
Ele conta que começou con-
correndo com poucas pes-
soas na fase interna, ga-
nhando maior experiência e 
conquistando a fase estadu-
al em seguida.

“Eu pude viver esse mo-
mento desde o começo e 
viver aquele momento da 
oratória, eu comecei ali pen-
sando no que eu ia falar, foi 
um dos discursos que eu fi-
quei ansioso, mas em todos 
os meus discursos eu busco 
levar um pouco de essência 
e sentimento para as pesso-
as que estão me ouvindo”, 

conta Samuel.
O jovem afirma que con-

correu com outros 41 orado-
res do Brasil, mas precisava 
estar entre os 10 melhores 
para discursar na Conarc, 
que é considerado o maior 
encontro de rotaractianos a 
nível nacional, “eu consegui 
e hoje me sinto feliz, com o 
coração cheio de gratidão 
e querendo fomentar ain-
da mais a minha oratória”.

Para Samuel, o Distrito 
4640 é importante na ora-
tória a bastante tempo, “a 
gente busca valorizar nos-
sos associados para que eles 
participem do concurso por-
que a comunicação de exce-
lência move montanhas e o 
mundo precisa de pessoa 
que se comuniquem bem”.

Concurso Interno de Oratória do 
Rotaract Club aconteceu no domingo

No sítio Dala Costa  aconteceu o  Concurso Interno de Oratória do Rotaract

divulgação
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Uma programação especial 

de conscientização sobre o Autis-
mo será realizada no Calçadão de 

Francisco Beltrão a partir deste sá-
bado (1º), prosseguindo até a pró-
xima quinta-feira (6). Neste sábado 
a programação será das 8h30 às 

12h. O objetivo é celebrar a passa-
gem do Dia Mundial da Conscien-
tização do Autismo, cuja data ori-
ginal é 2 de abril.  

Além do repasse de informa-
ções para a comunidade sobre 
o autismo, haverá uma amostra 
dos trabalhos desenvolvidos pelas 
crianças que frequentam o Centro 
Municipal de Apoio Educacional 
Multidisciplinar (CEMAEM), com 
a participação dos profissionais do 
Centro e das famílias dos alunos.  
Tudo será mostrado em um túnel 
de 15 metros e uma tenda de 100 
m². As entidades parceiras tam-
bém realizarão suas atividades.

O Tema escolhido para 2023 
é “Autismo: Conheça, Entenda, 
Respeite e Inclua”. A iniciativa é 
do CEMAEM, prefeitura, secreta-
ria municipal de Educação, SESC, 
curso de formação de docentes do 
Colégio Mário de Andrade, Unisep 
e a Cooperativa de Crédito Evolua.

Na próxima semana aconte-
cem as palestras temáticas, a par-
tir das 19h, no espaço coberto do 
Calçadão, dirigidas para os pais, 
cuidadores, profissionais da edu-
cação e para a comunidade. Na se-
gunda-feira (3), as psicólogas Bru-
na Nezi, Tamily Miot e Raoany 
Ribeiro falarão sobre o tema “A im-
portância do Acolhimento”.

Terça-feira (4), haverá abor-
dagem com os temas “Autismo, 
Entenda, Conheça  e Inclua”, mos-

trando os trabalhos que são reali-
zados no CEMAEM e “Autismo sob 
o olhar da Fisioterapia”. Irão pales-
trar a neuropsipedagoga Elisân-
gela D’Avila Campos, a especialis-
ta em Autismo, Maria Eliza Thomé, 
a fisioterapeuta Regina Kletec e o 
educador físico Régis Paes.

Fechando a programação, na 
quinta-feira, dia 6, as palestras 
versarão sobre “Seletividade Ali-
mentar no Autismo” e “Os Direitos 
dos Autistas”. As palestrantes se-
rão Suélen Skura, que é nutricio-
nista, especialista em seletividade 
alimentar e mãe de autista, e a As-
sistente Social Vanice Fedrigo.

O Dia Mundial da Conscien-
tização do Autismo foi criado em 
2007 pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU). O principal 
objetivo é repassar informações 
e orientações para a popula-
ção, inclusive visando diminuir 
a discriminação e o preconcei-
to contra pessoas que possuem 
o Transtorno do Espectro Autis-
ta. O autismo é uma condição de 
saúde caracterizada por desafios 
em habilidades sociais, compor-
tamentos repetitivos, fala e co-
municação não verbal. As ações 
possibilitam dar visibilidade a to-
das estas questões.

Francisco Beltrão realiza ações de conscientização sobre o Autismo
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Estão concluídas as obras de 
implantação de terceiras faixas na 
PRC-280, entre União da Vitória e 
Marmeleiro. No total, foram cons-
truídos 12,39 km de novas faixas 
em um trecho de 130 km, o que 
vai garantir mais segurança e agi-
lidade no percurso.

O anúncio da conclusão das 
terceiras faixas, foi feito na quin-
ta-feira (30), quando o governador 
Ratinho Junior entregou a obra de 
revitalização em concreto da PRC-
280, entre Palmas e a BR-153.

 De acordo com secretário de 
Infraestrutura e Logística, Fer-
nando Furiatti, uma das metas 
desta gestão é desenvolver a in-
fraestrutura no Sudoeste e Sul do 
Estado. “A PRC-280 é o principal 

corredor logístico. A rodovia teve 
um aumento considerável de flu-
xo de caminhões nos últimos anos 
e a ampliação através das tercei-
ras faixas se tornou imprescindí-
vel”, afirmou.

Segundo dados do estudo de 
tráfego do DER/PR, passam no tre-
cho, diariamente, cerca de 1,8 mil 
veículos pesados (ônibus, cami-
nhões, reboques), além de veículos 
de passeio.

São 19 novos segmentos entre 
o quilômetro zero (divisa do Pa-
raná com Santa Catarina) e o km 
5,9 (em União da Vitória); e entre 
o km 130,3 (no acesso a Palmas) 
e o km 254,9 (no entroncamento 
que dá acesso a Marmeleiro). Cada 
faixa possui largura média de 3,5 
metros e extensão que varia entre 
480 e 900 metros.

O investimento foi de R$ 

26.865.676,34, realizado através 
de uma parceria do Governo do 
Paraná com o Banco Internacional 
de Desenvolvimento (BID).

A PRC-280 é a principal via 
de ligação entre as regiões Oeste 
e Sudoeste com a capital parana-
ense e o Porto de Paranaguá. Con-
siderada o corredor do Sudoeste, é 
uma rota utilizada para escoamen-
to de produção agrícola, da indús-
tria madeireira e de celulose.

Revitalização da PRC-280
Na última semana, o Estado 

lançou o edital de licitação para 
restauração do trecho entre Pal-
mas e Clevelândia, também em 
whitetopping. Somando os dois 
segmentos, o investimento chega 
a quase R$ 300 milhões.

O diretor-geral do DER/PR, 
Alexandre Castro Fernandes, ex-

plica que o projeto de desenvol-
vimento da rodovia estadual vi-
rou um modelo de inspiração no 
país. “Já recebemos as equipes do 
DER de Minas Gerais e do Rio de 
Janeiro para mostrar como exe-
cutamos os trabalhos na PRC-280 
através de técnicas modernas e so-
luções que garantem mais efetivi-
dade para a administração públi-
ca”, afirmou.

Concessão de rodovias
Em Palmas, Ratinho Junior 

também comentou as reuniões 
com o Governo Federal, em espe-
cial com o ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, para discutir o 
programa de concessão das rodo-
vias do Paraná, que começou a ser 
planejado na gestão passada.

“A modelagem que estamos 
estudando já fazem 3 anos, teve 

muito estudo dos técnicos do Pa-
raná, dos técnicos de Brasília, dos 
especialistas em concessões, então 
o modelo entre Governo do Estado 
e Governo Federal já está acorda-
do, temos poucas coisas agora que 
o Governo Federal está vendo”, co-
mentou o governador afirman-
do acredita que pouco, ou quase 
nada deva ser alterado da propos-
ta apresentada. “Estou muito ani-
mado, para que nos próximos dias, 
possamos fazer a assinatura deste 
convênio entre Governo do Estado 
e Governo Federal, que possamos 
já estar publicando os primeiros 
lotes para ir na bolsa de valores”.

Conforme Ratinho Junior, 
no que depende do Paraná desde 
maio de 2022, todos os encami-
nhamentos foram dados, depen-
dendo da União para sinalizar para 
o convênio.

Novas 
terceiras 
faixas da 
PRC-280 são 
concluídas

DER

O investimento para as terceiras faixas foi de R$ 26,8 milhões
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Marcilei Rossi com AEN
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Foi inaugurada em Palmas, nessa quin-
ta-feira (30), pelo governador Ratinho Ju-
nior, a primeira fase da revitalização com 
concreto da PRC-280. A etapa iniciada em 
2021, tem 59,55 quilômetros e vai do aces-
so a Palmas no viaduto da Codapar, até Ge-
neral Carneiro, no trevo do Horizonte, no 
acesso a Santa Catarina.  

Para a obra, o Estado investiu R$ 107 
milhões, através do Avança Paraná, progra-
ma que utiliza recursos financiados pelo 
Banco do Brasil e Caixa Econômica Fede-
ral, com o objetivo de resolver definitiva-
mente uma demanda de décadas da popu-
lação, que sofria com acidentes e prejuízos 
por conta dos buracos e a má qualidade da 
pista antiga. 

“É um dia de muita alegria para Palmas 
e todo o Sudoeste. A PRC-280 era a pior ro-
dovia do Paraná, a que mais tinha aciden-
tes, e eu fiz um compromisso com a região 
de resolver isso de forma definitiva”, disse o 
governador. “Além disso, o setor produtivo 
precisa de uma rodovia eficiente para cres-
cer. É um modelo de pavimentação em con-
creto com o dobro de durabilidade, fazendo 

um novo corredor logístico para atender o 
Sudoeste. É uma obra que começou e termi-
nou no prazo e nos orgulha muito”. 

Segundo Ratinho Junior, o modelo tem 
chamado a atenção de outros estados. “Essa 
rodovia virou uma referência para o País 
pela sua inovação. Recebemos delegações 
de Minas Gerais e do Rio de Janeiro interes-
sadas em conhecer a modelagem, o maqui-
nário e a tecnologia utilizados. Estamos ex-
portando inovação”, destacou.

No início do mês, ele também anunciou 
a continuação da revitalização na PRC-280. 
O segundo lote da restauração receberá um 
investimento adicional de R$ 187 milhões 
e a pavimentação também será feita com 
a técnica whitetopping (concreto), em um 
trecho de aproximadamente 40 quilôme-
tros entre Palmas e Clevelândia. Com isso, 
serão 100 quilômetros de concreto no lo-
cal. “Acreditamos que até meados de junho 
e julho já tenhamos a definição da empresa 
vencedora, para retomar a obra e dar conti-
nuidade até Clevelândia”, pontuou o gover-
nador ao completar “a nossa meta é chegar 
até Pato Branco, abrangendo todo o Sudoes-
te do Estado”, informou.

“Esta é uma terceira fase que estamos 
planejando ainda. Temos um custo muito 

alto para uma obra dessas, estamos fazen-
do por lote, mas queremos sim, a hora que 
começar [o trecho até] Clevelândia, a obras 
estiver bem encaminhada e dependendo do 
fluxo do caixa do Estado, poder avançar. 
Não é uma promessa, sim uma meta que co-
locamos para tentar atender a região Sudo-
este”, explicou Ratinho Junior.

Para o secretário estadual de Infraes-
trutura e Logística, Fernando Furiatti, além 
de atender uma demanda da população, o 
projeto é inovador e um dos poucos no País 
a utilizar a tecnologia. “Não só resolvemos 
o problema da PRC-280, mas com uma ino-
vação: o whitetopping. No Brasil inteiro só 
existem 300 quilômetros com essa tecno-
logia e agora, destes, 60 quilômetros estão 
no Paraná, podendo chegar a 100 muito em 
breve. O governo não pensou só nessa ges-
tão, mas no futuro. É o único Estado com pa-
vimentação em whitetopping feito em pista 
simples”, disse.

Segundo o secretário de Planejamento, 
Guto Silva, com a revitalização a PR-280 co-
meça a trilhar um novo capítulo. “Todo o se-
tor produtivo e os moradores do Sudoeste 
pediam essa mudança, e com muito esforço 
garantimos uma rodovia para as próximas 
décadas. Esse é um dos investimentos mais 
emblemáticos da nossa história”, afirmou.

Segundo o prefeito de Palmas, Doutor 
Kosmos, a revitalização potencializará o de-
senvolvimento do município que lidera a 
produção de maçãs no Estado. “Uma melho-
ria nessa estrada era primordial e agora te-
remos chance de potencializar o PIB [Pro-
duto Interno Bruto] do Sudoeste. Estamos 
muito felizes”, comemorou.

A prefeita de Clevelândia, Rafaela Losi, 
já comemorou a segunda etapa das obras. 
“É a primeira vez em 45 anos que um gran-
de investimento atende toda a região. A con-
tinuação dessa obra vai trazer benefícios 
imensuráveis para o Paraná”, disse.

Melhorias 
A rodovia recebe um tráfego intenso de 

cargas pesadas e, por conta disso, o Depar-
tamento de Estradas de Rodagem (DER/PR) 
optou pela técnica whitetopping, em que o 
pavimento asfáltico existente é adaptado 
para servir como base para um novo pavi-
mento rígido de concreto, muito mais re-
sistente ao tráfego de veículos pesados que 
circula no trecho. Na revitalização feita na 
PRC-280, foram executados 22 centímetros 
de concreto sobre o pavimento já existente. 

Segundo a diretora técnica do DER, Ja-
nice Soares, há um maior custo-benefício e 
uma vida útil de mais de 20 anos. “Foi uma 

escolha técnica, tendo em vista que o tráfe-
go é muito alto e a rodovia estava muito de-
teriorada. O concreto tem um menor custo 
de manutenção e dura bem mais”, disse. “Te-
mos histórico do pavimento durar 60 anos, 
podendo chegar até 100 anos. Quanto mais 
passa o tempo, mais resistente o concreto 
fica. Se fizer uma manutenção correta e o 
uso adequado ele terá uma vida útil muito 
longa”, complementou.

Os comerciantes da região já têm rela-
tado melhorias significativas no trecho. Pe-
dro Henrique, proprietário de um posto de 
gasolina na rodovia, conta que nos últimos 
anos a estrada estava intransitável, mas que 
agora está bem melhor e impulsionou o mo-
vimento no local. “Tinha muito buraco e, 
com isso, muitos acidentes, carros e cami-
nhões quebrados. O acostamento era bem 
ruim”, disse. “Muitas pessoas antes desvia-
vam daqui, faziam outras rotas por causa 
da estrada ruim e agora com certeza vão vir 
por aqui de novo”.

Segundo Mauricio Tamanho, comer-
ciante da região que utilizava a rodovia para 
transporte de cargas entre Palmas e Gene-
ral Carneiro, a condição da via prejudicava a 
função. Ele também trabalhou em uma bor-
racharia e conta que por muitos anos socor-
reu inúmeras pessoas na rodovia. Com a re-
vitalização, segundo ele, há mais segurança 
para transitar na estrada. “Mudou bastante, 
o pessoal viaja mais tranquilo. Agora mui-
ta gente vem por aqui por causa da estrada. 
Beneficiou o comércio, os postos, tem bas-
tante gente frequentando”, disse.

Já o caminhoneiro Orlei de Souza, que 
utiliza a via pelo menos uma vez na semana, 
disse que se sente mais seguro para traba-
lhar. “Trouxe bem mais tranquilidade. Com 
esse concreto podemos andar mais na parte 
da noite, já que antes não podia porque era 
perigoso, não tinha nem condição de rodar. 
O serviço depende muito da estrada e com a 
reforma ficou 100%”, declarou.

Novas obras
No Sudoeste também está sendo reali-

zada as reformas de 12 pontes da região, 
beneficiando moradores de mais de 14 mu-
nicípios, entre eles Francisco Beltrão, Mar-
meleiro, Pato Branco, Realeza, Itapejara 
D’oeste e Dois Vizinhos.

O investimento previsto é de R$ 9,3 mi-
lhões. Entre as rodovias beneficiadas, estão 
a PRC-280, PRC-185, PR-281, PR-493 e PR-
566. O prazo de execução das obras será de 
cinco meses, a contar após a emissão da or-
dem de serviço quando o processo de licita-
ção for finalizado.

Primeira fase da revitalização com concreto 
da PRC-280 é entregue 

Roberto Dziura JR/AEN

A obra no principal corredor do Sudoeste iniciou em 2021 e 
compreendeu a restauração de 59,55 quilômetros, 
de Palmas ao trevo do Horizonte, em General Carneiro

Em 59,55 quilômetros revitalizados, o Estado investiu R$ 107 milhões 
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 Ivaldir Gemi e Edite Vitali dos Santos Gemi comemoram 
no dia 24/03 suas bodas de ouro. 

Parabéns ao casal pelos 50 anos de casados!

Bodas de Diamante 
de  Otília e 
João Felipe foi 
comemorado com 
familiares e 
amigos no dia 
19 de março na 
Comunidade de 
São João Batista. 
Parabéns pela 
família que 
formaram nestes 
60 anos de União 
Matrimonial! 
Foto Chicoski 
Digital.

 Pe. Roberto Carlos Felipe,MIC comemorou 
Bodas de Prata de Consagração Religiosa 
no dia 19 de março na Comunidade de 

São João Batista. 
Foto Chicoski Digital

 O pai Marcos, a mãe Katia e a irmã Maria 
Sofi a parabenizam Milena Bevilacqua
pelo seu aniversário de 15 anos 
comemorado no dia 29/03. Jean Capelli, Lurdes Kalinke e Luciana Dornele 

curtindo a manhã de domingo na caminha  do 
Circuito Sesc Paraná de Corridas



Professor é agredido com enxada

flori antonio tasca

foto do dia Artigo
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Negócio da China?
Fernando Ringel

Apesar de tanta tecnologia, ainda não 
existe uma conclusão, mas será que aconte-
ce tanta coisa no Brasil porque o país é do 
tamanho de um continente ou por ser meio 
maluco mesmo? Seria o calor? Enfim, desde 
que Lula falou o que não devia em entrevista 
ao portal 247, o presidente adoeceu, a espe-
rada viagem para a China ficou em risco e o 
tal novo arcabouço fiscal começou a ver a luz 
do dia. Isso tudo, sem falar no Banco Central 
que, apesar de pressão do governo pela redu-
ção dos juros, manteve a taxa básica de juros 
em 13,75%. Aí, quando já parecia bastante 
coisa, advinha quem finalmente está de volta 
a este país calorento e colorido? Ele mesmo, 
Jair Bolsonaro! Se fosse uma novela ou filme, 
diriam que tudo isso em uma mesma semana 
só aconteceria na ficção.  

Pois é, mas se na recuperação de Lula 
há quem torça para a doença, tem coisa bem 
mais importante em jogo. Por exemplo, e a 
Reforma Tributária? Porém, enquanto a polí-
tica for tratada como novela ou circo, vai ter 
espaço para quem deseje se eleger para fazer 
palhaçada. E isso não é uma indireta para o 
deputado federal Tiririca (PL).

Negócios são negócios
A distância entre o discurso e os proble-

mas de verdade é a seguinte: o governo dis-
cute e a imprensa repercute o novo arcabou-
ço fiscal, mas o que é isso? Trata-se apenas 
de uma forma chique de falar “ajuste fiscal”, 
ou ainda, como o governo vai equilibrar as 
contas, tendo em vista o dinheiro que entra e 
o que sai. Explicado simples assim, qualquer 
um entende, não é?  No caso, o plano prevê 
superávit, sair do vermelho, já em 2025. Se-
ria muito otimismo?

É natural que a coisa seja alterada pelos 
debates no Congresso Nacional e na mídia, 
mas a ideia básica é acabar com o déficit pú-
blico, tendo um piso para investimentos que 
pode variar se houver aumento na arrecada-
ção do Estado. Para atingir este objetivo, por 
exemplo, é necessário que haja mais parce-
rias econômicas e a melhoraria na qualida-
de de investimentos, como obras e projetos 
do governo. Seria importante também a Re-
forma Tributária, mas essa história é tão en-
rolada quanto aquela antiga charada: “quem 
veio antes, o ovo ou a galinha?”. Em um caso 
como esse, esperto é quem “não conta com 
o ovo dentro da galinha” e por isso a saída 
é correr atrás do dinheiro, como é o caso da 
viagem à China.

Enquanto muita gente torce o nariz para 
os chineses, a lógica é fazer negócio com 
quem oferece as melhores condições. É as-
sim até para os mais ricos, como quando Do-
nald Trump iniciou a guerra fiscal dos Esta-
dos Unidos contra a China. Como ficou mais 
caro para os asiáticos fazerem negócios com 
os americanos, para a sorte do ex-presiden-
te Michel Temer, vieram atrás do Brasil como 
alternativa. A coisa é simples: negócios são 
negócios e se ninguém está sendo enganado, 
qual é o problema? 

Para quem ainda assim torce o nariz, en-
tão o agronegócio brasileiro deveria parar de 
vender carne e grãos para a China? Os dis-
cursos podem até seduzir, mas a barriga de 
todo mundo ronca na hora do almoço. To-
dos têm as suas preferências, mas a realida-
de sempre se impõe.

Professor e comunicador

Outro caso de agressão contra professor 
em sala de aula foi apreciado pela 11ª Câma-
ra de Direito Público do Tribunal de Justiça de 
São Paulo. Trata-se da Apelação Cível 1000750-
73.2017.8.26.0459, relatada pelo desembarga-
dor Jarbas Gomes em julgamento realizado no 
dia 26.02.2020. Também nesse caso o entendi-
mento foi de que o Poder Público tinha a respon-
sabilidade de zelar pela segurança de seus pre-
postos na instituição de ensino.

O professor em questão havia solicitado 
que um aluno se retirasse da sala, pois estava 
tumultuando o andamento da aula. Entretanto, o 
aluno se recusou a sair. Isso fez com que o pro-
fessor fosse buscar a vice-diretora, mas, enquan-
to isso, o aluno efetivamente saiu da sala. O pro-
fessor e a diretora ficaram então conversando 
sobre o assunto à porta da sala, quando então o 
aluno voltou a aparecer, munido de uma enxada 
que havia conseguido em uma despensa onde 
eram guardados os produtos de limpeza utiliza-
dos na escola.

Então o aluno se dirigiu ao professor e, 
usando o cabo da enxada, passou a desferir uma 
série de golpes na cabeça do docente, com tal 
violência que o cabo até se partiu. Por fim, o alu-
no foi contido e o professor foi levado para tra-
tamento médico, sendo constatado um corte 
considerável em sua cabeça. O aluno seria leva-
do à delegacia pelo seu avô, onde foi apreendi-
do, conforme consta no boletim de ocorrência 
lavrado no dia da agressão.

O professor, por sua vez, ingressou com 
ação contra o Município, visto se tratar de escola 
municipal, buscando reparação pelos danos mo-
rais sofridos. Contudo, o pedido foi considerado 

improcedente na instância originária. O profes-
sor se insurgiu, alegando que o Poder Público 
havia falhado em prover a segurança necessá-
ria para a sua atividade profissional. E o relator 
foi da opinião que a tese do professor procedia.

De início, o relator destacou inexistir con-
trovérsias sobre a dinâmica da agressão, sobre 
quem a perpetrou, sobre o instrumento utiliza-
do e as lesões que foram provocadas. O que pre-
cisava ser verificado era a existência de nexo 
causal entre os danos ocasionados e a falha da 
administração em prover segurança. Para o re-
lator, a resposta era positiva. 

Do depoimento da vice-diretora, o relator 
colheu a informação de que o aluno em questão 
vinha se mostrando emocionalmente perturba-
do nos últimos tempos, com a ideia fixa de que 
seu professor o estava perseguindo. Essa situa-
ção fez com que ela recomendasse ao seu res-
ponsável um acompanhamento psicológico do 
aluno. No dia da agressão, ele estava ainda mais 
agitado do que costume, situação que havia fei-
to com que a vice-diretora o dispensasse, sen-
do acompanhado para casa por uma funcioná-
ria da escola.

Ocorre que o aluno voltou à escola, sem au-
torização, na versão da vice-diretora, e foi à sala 
de aula novamente, local onde ocorreria o con-
flito e por fim a agressão ao professor. A vice-di-
retora não soube explicar por que o servidor en-
carregado da segurança não a avisou do retorno 
do aluno, como deveria fazer, sugerindo que ele 
talvez não tivesse se dado conta de quem era o 
aluno ou mesmo que tenha havido um lapso na 
comunicação.

Seja como for, isso contribuiu para conven-

cer o relator de que a escola falhou em promo-
ver medidas eficazes de vigilância e seguran-
ça em suas dependências, capazes de garantir 
a incolumidade física do professor, tanto mais 
porque ficou demonstrado que a escola já tinha 
conhecimento do estado alterado do aluno. A re-
lação de potencialidade entre o evento danoso 
e a atividade estatal foi considerada irrefutável, 
o que, portanto, também justificava o pleito do 
professor por uma reparação pelos danos que 
havia sofrido. 

O relator considerou que tais danos, no 
caso específico, prescindem de comprovação, já 
que se tem como certo que as condições a que 
o professor foi submetido geram sofrimento psi-
cológico a uma pessoa comum. Restava quan-
tificar a reparação financeira para que tais da-
nos pudessem ser compensados. Considerando 
os elementos que levaram às lesões e o fato de 
elas não serem permanentes, o relator conside-
rou que o quantum reparatório de R$ 15 mil era 
adequado ao caso. Os demais membros do co-
legiado concordaram com esse entendimento e 
o Município foi, assim, condenado a ressarcir o 
profissional do ensino. 

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor do 
Instituto Flamma – Educação Corporativa. 
Doutor em Direito das Relações Sociais pela 
Universidade Federal do Paraná.
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

No próximo sábado (1º), passa a ser liberada a colheita, venda, transporte e armazenamento de pinhão 
seguindo portaria do Instituto Água e Terra (IAT)

Rodinei Santos/Assessoria PMPB
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Atitudes impulsivas no lar impedirão 
a tranquilidade e acirrarão certos de-
sequilíbrios já existentes nessa área. 
Melhor compreensão dos sentimen-
tos afetivos, embora sejam mínimas 
as mudanças nessa área. Possibilida-
de de iniciar estudos ou atividades li-
gadas à comunicação.

Seja mais confi ante em si mesmo, 
empreendedor e executivo que 
conseguirá melhores resultados 
neste dia. Todavia, a fase não lhe 
será das melhores, principalmente 
no que se refere ao dinheiro e sua 
saúde.

Momento benéfi co. Procure distrair- 
se fazendo uma viagem curta. Fará 
novas e úteis amizades. Momento 
de muitas mais possibilidades, caso 
contrário, fi que atento quanto a pes-
soas invejosas.

Neste dia você poderá enfrentar al-
guns pequenos obstáculos e opo-
sições inesperadas. Com o auxílio 
de amigos, parentes, colegas e vi-
zinhos poderá contornar isso. Evite 
atitudes agressivas. Espere notícias 
boas através de telegrama, carta ou 
visita de uma pessoa inesperada.

Sua natividade astral estará sendo 
benefi ciada neste dia. Presságios be-
néfi cos para as amizades, os conta-
tos com o sexo oposto e o auxílio de 
avós e sogros. Ótimo para questões 
artísticas, publicidade, fi lantropia e 
caridade.

O contato com pessoas amigas 
trarão compensadoras vantagens 
principalmente no que se refi ra a 
dinheiro ou à sua profi ssão. Sua 
mente fértil e criativa, estará ainda 
mais sensível à criação de oportu-
nidades que poderão colocá- lo em 
projeção, inclusive no amor.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Dedicar- se a rotina é o melhor que 
pode fazer neste dia. Pense nos pro-
blemas como quem tenta solucio-
nar um quebra- cabeças e encon-
trará a solução adequada. Terá uma 
ideia feliz a respeito dos seus pró-
prios     assuntos.

O planeta Mercúrio trará a oportuni-
dade de uma nova relação amorosa, 
como consequência natural da in-
tensidade de seus sentimentos. Ou 
então, uma relação já existente irá 
se fortalecer, renovar e ganhar um 
novo conteúdo afetivo.

Hoje, você estará com o espírito ele-
vado, traduzindo isso em sua dis-
posição para ser inteligente e lógi-
co. Aproveite para tratar de assuntos 
que lhe interessam. Favorável aos jo-
gos, sorteios, loteria.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

O amor estará bastante benefi cia-
do, juntamente com a saúde e as 
relações sociais e pessoais. Evi-
te prejudicar sua saúde, não co-
metendo excessos na alimenta-
ção, alcoólicos e profissionais. A 
evolução da personalidade será 
evidente.

Saúde favorecida. Conte consigo 
mesmo para resolver seus proble-
mas. Os outros irão notar sua te-
nacidade e persistência podendo 
lhe tributar o dobro de crédito a 
partir deste dia. No amor, aja com 
sinceridade.

Cuidado com prejuízos causados 
por empregados ou sócios. Não 
realize o negócio que está preten-
dendo hoje. Espere o dia de ama-
nhã para fazer isso. Não abuse da 
saúde e não discuta com a pessoa 
amada.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA
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LONDRINA
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17°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192CRESCENTE

PROBABILIDADE DE CHUVA 0% | 0mm
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Amor Perfeito
Orlando vê Marê deixar a prisão 

com Júlio. Marê afirma a Júlio que não 
existe relacionamento amoroso en-
tre eles. O prefeito Juscelino e Sarah 
se hospedam no Grande Hotel. Marê 
retorna ao Hotel e, na frente de Gilda, 
garante a Juscelino que foi vítima de 
uma armadilha. Gilda fica perturbada 
com a presença de Marê, e pede que 
Cândida assuma seu lugar como an-
fitriã do prefeito e sua esposa. Marê 
ameaça Gilda, que exige que Sílvio a 
coloque de volta na prisão. Tânia rece-
be uma carta de Luís. Júlio conta a Frei 
Severo que Marê está livre. Júlio con-
fronta Verônica sobre sua relação com 
Anselmo. Orlando beija Marê.

Travessia
Cidália explica a Leonor que 

não é o momento de questionar a 
paternidade do Moretti, por causa 
dos processos que Guerra está mo-
vendo contra o ex-sócio. Leonor 
conta a Cotinha que desconfia que 
Guerra possa ter algum envolvi-
mento com a história do Ivan ser fi-
lho de Moretti. Guerra confronta Ari 
e manda o rapaz se afastar de Chia-
ra. Cidália repreende Guerra. Helô 
comenta com Yone sobre sua des-
confiança de Moretti estar receben-
do ajuda de Guida por conta de al-
guma chantagem que o empresário 
possa estar sofrendo. Brisa e Ari tro-
cam acusações. 

Vai na Fé
Lui se angustia à espera de 

uma resposta de Sol. Sol garante à 
mãe que não ficará com Lui. Neide 
difama a filha de Marlene na igreja. 
Sol revela para Vitinho os termos 
do contrato que Wilma a fez assi-
nar. Jenifer diz que não quer mais 
participar do laboratório de revi-
são criminal, e Ben pede para con-
versar com ela. Bryan e Gil defen-
dem Duda do bullying no colégio. 
Uma criança pede a ajuda de Ben 
e Jenifer para tirar o pai da cadeia. 
Sol diz a Lui que não quer ficar com 
ele. Erick implica com Duda e ela 
acredita que a culpa foi de Meire.

OUTONO

A9VARIEDADES
31 de março de 2023   diariodosudoeste.com.br

CAÇA-PALAVRA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

21

Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

     E   I         P   M         O   O     C    P   R     H    E   T  H   U  D  I   A  S   V  I  A   L  E   A  L     I  M     U     D  A     V  A C R A  G     I     D  L     O     E  I            G        O       I R L A N D A    A     A   E    G     M   R   A      I   G  S   R     N   E     A     A   S   D  I          E   N    A     U    H    I  O  S     A    L  C     S     B  E     A     I  A     U  C    B  N     G  A      O     A  S             A    A I L I M A F   L             

Histórias sobre o dilúvio

Existem mais de 500 lendas sobre o 
DILÚVIO contadas por mais de 250 
povos. A mais antiga é a EPOPEIA 
de GILGAMESH, que narra a SAGA 
do rei babilônico que saiu em busca 
do SEGREDO da IMORTALIDADE. 
No caminho, encontra o sobreviven-
te de um dilúvio. Ele conta a Gilga-
mesh que, aconselhado pelo deus 
das ÁGUAS, construiu uma embar-
cação e salvou sua FAMÍLIA, amigos 
e animais da fúria da CHUVA. Da BÍ-
BLIA, conhecemos a história de Noé 
e sua ARCA, construída sob a ordem 
de DEUS, para que ele salvasse sua 
família e um CASAL de cada espécie 
ANIMAL. E lendas irlandesas falam 
de uma RAINHA e sua corte, que na-
vegaram por sete anos para escapar 
do afogamento quando as águas do 
OCEANO cobriram a IRLANDA.

 G F R S E R I I T D E
 B C T S P N Y M N R C
 H O H N O F M O C L B
 C N A N P N L R Y D S
 H N E E E L E T L H H
 U C D T I L T A A S R
 V H I F A H S L A E G
 A R L S C D F I N M S
 N E U R Y M O D E A D
 S G V L A C R A E G T
 D O I L F M F D D L A
 M C O E W E D E R I S
 T O B E L T I R R G B
 L T M M O O Y R A A H
 I R L A N D A E F F A
 E M A I F E T S F G E
 C E M O R R Y S A E I
 C L I A I G L S L N R
 H N N H S E S H I H A
 L D A L H S C R D D I
 C I T H T O R E I O N
 N A E E C L U M T M H
 S I W O O S D N F R A
 E L S C T I S H S N L
 O B C E O D L N A H T
 I I C A E R H W U O C
 E B E N F G L A G E A
 D H B O E F I L A S S
 E R C S N N F A I H A
 L A I L I M A F A S L
 H D N F O Y T N M E M

A C R A
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Apreensão 
de fumo

Policiais do Bata-
lhão de Polícia de Fron-
teira (BPFron) e 21º BPM 
de Francisco Beltrão, em 
apoio ao Mapa e a Adepar, 
realizaram buscas, quar-
ta-feira, em local utilizado 
para crimes transfronteiri-
ços, onde localizaram cerca 
de 18 toneladas de fumo, 
sem a devida documen-
tação legal. Diante dos fa-
tos, foi realizada a apreen-
são do produto e entregue 
na Receita Federal, além da 
prisão dos responsáveis, 
dois homens, que foram 
entregues na Polícia Fede-
ral de Santo Antônio do Su-
doeste para os demais pro-
cedimentos.

Acusado de 
furto

A Polícia Militar du-
rante patrulhamento quar-
ta-feira, em Francisco Bel-
trão, visualizou um homem 
pedindo socorro. Ele infor-
mou que um masculino 
entrou no estabelecimen-
to e furtou uma panela e 
o ameaçou de morte. O 
acusado foi localizado pe-
los policiais e estava com 
o objeto furtado. Ele foi en-
caminhado à Delegacia da 
Polícia Civil para as provi-
dências cabíveis ao fato.

Tentativa de 
feminicídio

A Polícia Civil do Pa-
raná (PCPR), com apoio 
da Polícia Militar, prendeu 
preventivamente um ho-
mem, de 33 anos, suspeito 
da tentativa de feminicídio 
contra a ex-mulher, de 29 
anos, ocorrida no dia 8 de 
março, em Corbélia, Oeste 
do Estado. De acordo com 
o delegado da PCPR, Daniel 
Brandt, após uma discus-
são do casal, o suspeito te-
ria jogado álcool e ateado 
fogo na vítima, que sofreu 
queimaduras de terceiro 
grau em diversas partes do 
corpo. “A mulher permane-
ceu internada por aproxi-
madamente 14 dias e, no 
hospital, teria referido que 
ocorreu um acidente do-
méstico. Apenas na segun-
da-feira (27), a vítima com-
pareceu à Delegacia em 
Corbélia e relatou o crime”, 
explicou Brandt.

Presos com 
maconha

Policiais do BPFron, 
em ação conjunta com o 
Nepom/PF, abordaram três 
masculinos em uma resi-
dência, em Guaíra, locali-
zando 3,9kg de maconha 
e um veículo Hyundai com 
indícios de adulteração de 
características. Os presos, 
a droga e o veículo foram 
entregues na Delegacia da 
Polícia Federal.

Um caminhão bitrem, fur-
tado em Ponta Grossa (PR), foi 
recuperado pela Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), em Guaí-
ra (PR), na madrugada de quin-
ta-feira (30), lotado de cigarros. 
O veículo, que não tinha segu-
ro, estava   sendo   usado   por   
contrabandistas. 

A carreta transportava 750 

mil maços de cigarros quando foi 
interceptada pelos policiais ro-
doviários federais na BR-163. A 
equipe fazia rondas quando viu o 
bitrem transitando de modo sus-
peito, na área urbana de Guaí-
ra, e decidiu abordá-lo. Porém o 
motorista entrou em um terre-
no baldio, saltou do veículo e fu-
giu por uma mata. Buscas foram 

feitas, mas ele não foi localizado. 
Além da carga de cigarros 

contrabandeados, os PRFs desco-
briram que as placas eram falsas 
e o veículo tinha sido furtado em 
julho do ano passado, em Ponta 
Grossa.  A carreta foi levada à Re-
ceita Federal, que seguirá com os 
tramites para devolução do bem 
ao dono. (Agência PRF)

A equipe da Rotam do 
Batalhão da Polícia Ambien-
tal - Força Verde, durante a 
Operação Palmas no com-
bate a crimes ambientais, 
localizou quarta-feira, em 
Mangueirinha, uma área de 
desmatamento ilegal. O pro-

prietário foi notificado em 
R$ 126 mil.

De acordo com a Polí-
cia Ambiental, havia denún-
cia pelo telefone 181 sobre 
o desmatamento na loca-
lidade de Cachoeira, em 
Mangueirinha. Durante fis-

calização na propriedade 
rural, os policiais constata-
ram dano na vegetação na-
tiva no estágio médio de re-
generação do Bioma Mata 
Atlântica.

Segundo a Polícia Am-
biental, a área desmatada, 

sem a devida autorização do 
órgão ambiental competen-
te, corresponde a 8,52 hec-
tares, mediante uso de fogo, 
corte e destoca, contendo 
em seu interior espécies es-
pecialmente protegidas e 
ameaçadas de extinção. O 

proprietário foi notificado 
em R$ 126 mil. Os policiais 
enviaram oficio a Promoto-
ria da Comarca de Manguei-
rinha para ciência, aprecia-
ção e tomada das medidas 
criminais cabíveis ao fato. 
(Assessoria)

Policiais militares de 
Salto do Lontra e Nova Pra-
ta do Iguaçu cumpriram, 
quarta-feira (29), um man-
dado de prisão contra um 
homem acusado de contra-
bando e condenado a mais 
de 12 anos de prisão. Na re-

sidência dele os policiais en-
contraram produtos oriun-
dos do Paraguai.

Segundo a Polícia Mili-
tar, o procurado pela Jus-
tiça foi localizado na par-
te externa da residência, 
em Salto do Lontra, onde 

os policiais localizaram 
um maço de cigarros mar-
ca Fox, contrabandeada 
do Paraguai, além de três 
pneus de motocicleta e um 
de carro. Já no interior de 
dois veículos, que estavam 
no local, foram localizados 

mais cigarros, totalizando 
158 maços.

Os policiais também 
identificaram duas pessoas 
que estavam prestando ser-
viço para o homem que foi 
preso e possui histórico no 
crime de contrabando/des-

caminho. Ele foi encaminha-
do ao Departamento Peni-
tenciário (Depen), em Dois 
Vizinhos, estando à dispo-
sição da Justiça. Já os pro-
dutos apreendidos foram 
entregues na Delegacia da 
Receita Federal. (AB)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

Durante patrulhamen-
to quarta-feira pelo bairro 
São Miguel, em Francisco 
Beltrão, a equipe da Rocam 
avistou uma grande movi-
mentação de usuários em 
uma residência conhecida 
pelo comércio ilegal de dro-
gas. Foram abordados cin-
co homens, dois deles com 
mandados de prisão em 
aberto, sendo que na casa 
foram encontradas 97 bu-
chas de maconha e duas pe-
dras de crack.

Segundo a Polícia Mili-
tar, foi constatado que con-
tra um dos abordados havia 

um mandado de prisão pe-
los crimes de lesão corporal, 
homicídio, roubo e vandalis-
mo. Ele foi condenado a 27 
anos e seis meses de prisão. 
Os policiais também levan-
taram informações sobre 
outro abordado e descobri-
ram que havia conta ele um 
mandado de prisão expedito 
pelo Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina pelos crimes 
de tráfico de drogas, asso-
ciação para o tráfico e rou-
bo.

Após identificarem os 
abordados, os policiais rea-
lizaram buscas na residên-
cia e encontraram embaixo 
do sofá uma sacola plástica 
contendo 96 buchas de ma-

conha prontas para serem 
comercializadas. Já com o 
apoio da equipe com cães 
da Rotam, realizaram bus-
cas em uma área de mata 
nas imediações do imóvel, 
onde foram encontradas 
duas pedras de crack e mais 
uma bucha de maconha.

Todos os envolvidos fo-
ram presos. Eles foram en-
caminhados, juntamente 
com as drogas, à Delegacia 
da Polícia Civil para as devi-
das providências. 

Rocam prende envolvidos com o 
tráfico de drogas na região

Bitrem furtado é recuperado pela PRF com carga de cigarros

O bitrem 
recuperado 
estava 
transportando 
750 mil maços 
de cigarros

Divulgação PRF

Polícia Ambiental localiza desmatamento em Mangueirinha

Divulgação

PM prende homem acusado de contrabando em Salto do Lontra

As drogas e demais 
objetos que foram 

apreendidos em 
Francisco Beltrão
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O foco colorado está na 
estreia da Conmebol Liber-
tadores da América. A equi-
pe trabalha forte no CT Par-
que Gigante para o primeiro 
jogo da competição conti-
nental. O duelo será contra 
o Independiente Medellín-
-COL, na terça-feira (4/4), às 
21h (horário de Brasília), no 
estádio Atanasio Girardot.

O treinamento de quin-
ta-feira (30) teve o aqueci-
mento aberto para a impren-
sa. Os jogadores realizaram 
exercícios físicos e de posse 
de bola no gramado. Depois, 
já na parte fechada, o treina-
dor Mano Menezes coman-
dou um trabalho de ataque 
contra defesa, treinando fi-

nalização e construção de 
jogada.

O grupo colorado vol-
ta a treinar na manhã des-

ta sexta-feira (31), dando se-
quência na preparação para 
a estreia na Libertadores. 
Além do Independiente Me-

dellín-COL, também estão 
no grupo do Inter o Nacio-
nal-URU e o Metropolitanos-
-VEN. (Assessoria)

Furacão faz ajustes 
para a decisão

A equipe principal do Athletico Paranaense comple-
tou quinta-feira (30), no CAT Caju, a terceira das qua-
tro sessões de treinos previstas na agenda de prepara-
ção para a partida contra o FC Cascavel. O jogo começa 
às 18h deste sábado (1º), no Estádio Olímpico Regional, 
em Cascavel. 

Depois dos exercícios realizados na quarta-feira 
(29), o elenco athleticano se reapresentou aos trabalhos 
às 8h30 da manhã desta quinta-feira (30), no CAT Caju. 
Os treinos práticos com bola no campo começaram às 
10h da manhã. O grupo praticou atividades coletivas de 
11×11 com foco nos ajustes estratégicos para a primei-
ra partida da final do Paranaense. Realizou também ajus-
tes táticos ofensivos e defensivos. No final da movimen-
tação, complementos de bolas paradas e finalizações.

Após o treino, os atletas participaram ainda de uma 
reunião técnica oficial da Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF), que abordou aspectos de arbitragem para 
as competições do calendário nacional. A reapresenta-
ção ocorre na manhã desta sexta-feira (31), também no 
CAT Caju, para o treino apronto.

Como tem a melhor campanha na soma de todas as 
fases do Estadual, o Furacão chega à final do campeo-
nato com a vantagem de fazer o segundo jogo da deci-
são em casa. Mas para ficar com o título, será necessário 
vencer o adversário na soma do placar das duas partidas. 
Caso as duas equipes terminem os dois jogos igualadas, 
o desempate ocorre nas cobranças de pênaltis logo após 
o tempo normal do jogo de volta, na Arena. (Assessoria)

Pato Basquete tem jogo 
difícil diante do Minas

A equipe do Pato Basquete vai enfrentar o Minas 
neta sexta-feira, às 19h, em Belo Horizonte (MG). O time 
comandado por Jece Leite precisa da vitória para con-
tinuar com chance de classificação para os playoffs do 
Novo Basquete Brasil (NBB).

As derrotas em confrontos diretos na briga pela clas-
sificação deixaram o Pato Basquete em situação difícil na 
competição, pois está na 15ª colocação. Com isso, pre-
cisa vencer os três jogos restantes e ainda dependerá de 
outros resultados para conseguir a vaga. Além do Minas, 
que é o quarto colocado no NBB, o time pato-branquense 
terá dois jogos em casa, contra Brasília e Cerrado.

O técnico Jece Leite preparou a equipe para o con-
fronto com o Minas. Ele conta com todos os jogadores 
para tentar surpreender o adversário. (AB)

Júnior Agasse

O Pato Basquete precisa da vitória para seguir na briga 
pela classificação

Inter treina com foco na Libertadores

A primeira etapa do 
Campeonato Paranaense de 
Handebol da Chave Ouro foi 
disputada no último fim de 
semana, em Toledo. O Pato 
Handebol teve 50% de apro-
veitamento nos jogos dis-
putados, tanto no masculi-
no quanto no feminino, com 
uma vitória e uma derrota 
cada equipe.

Sábado, pelo feminino, 
o Pato Handebol venceu fá-
cil Toledo, por 18 a 10. Já 
pelo masculino, o time pa-
to-branquense foi superado 
pela equipe de Cascavel, por 
23 a 19. 

No domingo, o time 
masculino de Pato Branco 

teve uma excelente atuação 
diante do Campo Mourão, 
com vitória por 35 a 25. Já 
no feminino, o Pato Hande-
bol perdeu para Jardim Ale-

gre, por 35 a 17.
A segunda fase do Esta-

dual será disputada em Pato 
Branco, nos dias 15 e 16 
de abril. Jogando em casa, 

as equipes do Pato Hande-
bol querem o apoio da tor-
cida na busca por vitórias 
para seguirem na briga pela 
classificação. (AB)

Pato Handebol tem 50% de aproveitamento no Estadual
Divulgação

A equipe masculina do Pato Handebol que está disputando o Paranaense

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

Após empatar com a 
equipe da Assoeva, por 2 a 
2, em Venâncio Aires (RS), 
o Pato Futsal tem mais um 
jogo difícil fora de casa pela 
segunda rodada da Liga Na-
cional de Futsal (LNF). O 
time pato-branquense vai 
enfrentar o Corinthians nes-
ta sexta-feira, às 20h30, no 
ginásio Wlamir Marques, 
em São Paulo (SP).

 O técnico Sérgio Lacer-
da traçou nos treinos da se-
mana a estratégia de jogo 
para tentar surpreender o 
Corinthians, que é o atual 
campeão da Liga Nacional e 
na estreia venceu o Campo 
Mourão, por 4 a 1. Portanto, 
será um jogo difícil, mas o 
Pato Futsal procurou corri-
gir os erros do jogo contra a 
Assoeva, quando estava ga-
nhando e levou o gol de em-
pate nos instantes finais do 

confronto.
Para o jogo desta sexta-

-feira, o técnico Sérgio La-
cerda segue sem poder con-
tar com o ala Danilo Baron 
e o pivô Robério, que se re-
cuperam de lesões. Eles de-
verão retornar à equipe no 
jogo contra o Santo André, 
em casa. Estão relacionados 
para a partida contra o Co-
rinthians, os goleiros Djony 
e Dudu, os fixos Cabreúva, 
Caio Barros e André, os alas 
Jackson Samurai, Jedi, Ian, 
Dudu Pereira e Gustavinho, 
além dos pivôs Rodrigo, Si-
noê e Jé.  

O técnico Sérgio Lacer-
da deverá manter a base da 
equipe que empatou com 
a Assoeva. A delegação do 
Pato Futsal viajou quinta-
-feira para São Paulo.

Pato Futsal encara o 
Corinthians pela Liga

Mauricio Moreira

O Pato Futsal 
busca a primeira 

vitória na Liga
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Brasil registra mais de 
612 mil acidentes de 
trabalho em 2022
Agência Brasil

O Brasil registrou, em 2022, 612,9 mil notificações 
de acidentes de trabalho. O número de óbitos provocados 
por esses acidentes chegou a 2,5 mil.

A atividade de atendimento hospitalar é o setor com 
maior número de notificações, que chegam a mais de 59 
mil casos. Técnicos de enfermagem foram os profissionais 
mais acidentados, com 36 mil casos.

Os dados foram divulgados na quarta-feira (29) pelo 
Observatório de Segurança e Saúde no Trabalho, iniciativa 
do Ministério Público do Trabalho, Organização Interna-
cional do Trabalho e diversos órgãos do governo federal.

Para complementar as informações, o observató-
rio também divulgou dados de notificação obrigatória de 
atendimentos do Sistema Único de Saúde (SUS) relaciona-
dos a casos de acidentes de trabalho. Foram 392 mil noti-
ficações de acidentes envolvendo trabalhadores.

Em 2022, foram mais de 148 mil concessões de bene-
fícios previdenciários para acidentados e 6,5 mil de apo-
sentadoria por invalidez.

A cidade de São Paulo registrou, no ano passado, mais 
de 51 mil notificações de acidentes. O Rio vem logo em se-
guida, com mais de 18 mil, e Belo Horizonte, com 11 mil 
acidentes.

Segundo o procurador do trabalho Luiz Fabiano de 
Assis, a plataforma SmartLab é hoje o maior repositório 
de informação sobre a saúde do trabalhador no país.

No site podem ser encontrados dados de 2012 a 
2022, apresentados em diversas formas de cruzamento e 
informações. Os dados estão disponíveis para acesso pú-
blico pelo site smartlabbr.org.

Inscrições para 
concurso da Polícia 
Científica são 
prorrogadas até o dia 
10 de abril
AEN

As inscrições para o concurso da Polícia Científica do 
Paraná foram prorrogadas até o dia 10 de abril (segunda-
-feira), às 23h59. Serão contratados 16 agentes auxilia-
res, sendo oito auxiliares de perícia e oito de necropsia, 
para atuarem em diversas regiões do Estado. Os interes-
sados podem consultar o edital e efetivar a inscrição pelo 
site do Instituto AOCP.

Para os dois cargos a carga horária é de 40 horas se-
manais com salário inicial de R$ 4.323,44, além de auxí-
lio-alimentação de R$ 600,00. Para efetivar a inscrição, o 
candidato deve realizar o pagamento da taxa de R$ 120. 
A data de execução da prova continua a mesma, sem alte-
ração, permanecendo a data de 7 de maio, assim como os 
locais de prova se mantêm em Curitiba, Cascavel e Lon-
drina.    

“A nossa expectativa é que mais pessoas consigam re-
alizar a inscrição, pois muitas recebem o salário apenas na 
primeira semana do mês. Isso também aumenta o número 
de inscritos e, consequentemente, a concorrência, o que 
resulta em uma prova mais qualificada e um maior núme-
ro de candidatos para atender as necessidades da Polícia 
Científica”, explica o presidente da comissão do concurso 
e diretor de Operações da Polícia Científica, Ciro Pimenta. 

Os concorrentes devem ter ensino médio completo, 
acrescido de curso de nível técnico para ser considerado. 
No processo de inscrição, o candidato precisa indicar a re-
gião de sua preferência de capacidade operacional, dentre 
as opções: Capital e Litoral, Centro-Oeste, Nordeste, Noro-
este e Sudoeste.

O concurso compreende um total de sete etapas, co-
meçando com uma prova objetiva e uma prova de reda-
ção. As demais fases incluem teste de aptidão física, ava-
liação psicológica, visita técnica, investigação social, 
avaliação de títulos e avaliação médica.

AEN
O relatório mensal divulgado pelo 

Departamento de Economia Rural (De-
ral), da Secretaria da Agricultura e do 
Abastecimento, na quinta-feira (30), 
reforça o recorde esperado para a pro-
dução de soja na safra 2022/2023. 
Segundo os técnicos, o Paraná deve 
produzir 22,18 milhões de toneladas 
do grão em uma área de 5,76 milhões 
de hectares. O volume é 82% superior 
ao do ciclo 2021/2022. A produtivi-
dade desta atual safra é de 3.845 kg 
por hectare.

O chefe do Deral, Marcelo Garri-
do, explica que esse bom desempenho 
se deve, especialmente, às condições 
climáticas favoráveis. Nesta semana, a 
colheita chegou a 77% da área, índi-
ce que, apesar de estar atrasado com-
parativamente a safras anteriores, não 
deve prejudicar a qualidade do produ-
to. Cerca de 90% das lavouras estão 
em boas condições e 10% em condi-
ções medianas. A área, estimada em 
5,76 milhões de hectares, é semelhan-
te à do ciclo passado, com um cres-
cimento de 2%. A produtividade é de 
3.845 kg por hectare.

A Previsão Subjetiva de Safra 
(PSS) traz ainda as primeiras estima-
tivas para a safra de inverno. No Pa-
raná, o trigo deve ocupar a maior área 
da história, 1,36 milhão de hecta-
res, 13% superior à registrada na sa-
fra 2021/2022. Esse aumento decor-
re dos bons preços pagos ao produtor,  
aliados à impossibilidade de plantio 
da segunda safra de milho. Estima-
-se, com isso, uma produção de 4,5 
milhões de toneladas, volume que, se 
confirmado, supera em 32% o resulta-
do da safra anterior.

Soja
Segundo o analista do Deral Ed-

mar Gervásio, com a produção recor-
de prevista para essa atual safra, o 
Paraná aumenta sua participação na 
produção nacional de soja, passando 
a representar em torno de 15% do to-
tal ‒ nas safras anteriores, esse índice 
variava entre 12% e 14%.

O preço recebido pelo produtor 
pela saca de soja (60 kg) apresentou 

queda nas últimas semanas. Na sema-
na passada, o grão foi comercializado 
por R$ 144,30, 9% a menos do que 
em fevereiro de 2023 e 24% a menos 
do que em março de 2022.

De acordo com Gervásio, esta que-
da está diretamente ligada a uma gran-
de oferta da oleaginosa no mercado. 
“Aliado a isso, os preços neste mês no 
mercado internacional estão meno-
res quando comparados a fevereiro de 
2023. Com uma superprodução, jun-
to com problemas logísticos de escoa-
mento, os armazéns estão lotados e isso 
tende a pressionar os preços”, explica.

Milho
A primeira safra de milho 

2022/2023 está 63% colhida, de 
acordo com o Deral, e 83% das la-
vouras apresentam boas condições, 
enquanto 16% estão em condições 
medianas e 1% em condições ruins. 
Espera-se a produção de 3,76 milhões 
de toneladas, 26% a mais do que no 
ciclo 2021/2022, quando foram pro-
duzidas 2,98 milhões de toneladas. A 
área está estimada em 387,2 mil hec-
tares, 10% inferior à da safra passada.

Com relação à segunda safra, o 
plantio está na reta final, atingindo 
nesta semana 93% da área total, es-
timada em 2,52 milhões de hectares. 
Neste mês houve reavaliação da área, 
que sofreu uma redução de aproxima-
damente 120 mil hectares em com-
paração ao relatório do mês de feve-
reiro. “Esta redução é decorrente do 
atraso da colheita da soja e, em conse-
quência, a impossibilidade de realizar 
o plantio do milho dentro do período 
ideal”, explica Gervásio. Possivelmente 
parte dessa área ou sua totalidade mi-
grará para cultura do trigo.

Feijão
Apesar das adversidades climáti-

cas, a primeira safra 2022/2023 de 
feijão teve bom desempenho e excelen-
te qualidade, na avaliação dos técnicos 
do Deral. Com o encerramento da co-
lheita, o relatório indica uma produção 
de 197,4 mil toneladas, 1% maior do 
que na safra anterior, em uma área de 
115 mil hectares, 17% menor. Cerca de 

86% do volume já foi comercializado. 
O plantio da segunda safra encer-

rou-se nesta semana. De acordo com 
o Deral, podem ser produzidas 588,8 
mil toneladas em 295,9 mil hectares. 
Se confirmado, o volume será 5% su-
perior ao ciclo 2021/2022, quando 
foram produzidas 561,5 mil tonela-
das, e a área é 12% inferior.

Na última semana, o preço médio 
recebido pelos produtores pela saca 
foi de R$ 408,00 pelo feijão de cores, 
sem variação com relação ao período 
anterior. Já a saca do feijão tipo pre-
to foi comercializada por R$ 265,00 
‒ com um aumento de 1,6% frente à 
semana anterior. “Segundo os correto-
res atacadistas, esses preços altos es-
tão se mantendo firmes principalmen-
te devido ao período de entressafra. A 
maior oferta de produto deverá ocor-
rer a partir do final de abril, quando se 
intensifica a colheita da segunda safra 
de feijão no Paraná”, explica o econo-
mista do Deral Methodio Groxko.

Trigo
A primeira estimativa para a sa-

fra de inverno de 2023 mostra uma 
área recorde destinada ao cultivo de 
trigo no Paraná, de 1,36 milhão de 
hectares. Isso representa um aumen-
to de 13% em relação aos 1,20 milhão 
de hectares semeados em 2022 e, se 
confirmado, será a maior área de trigo 
no Paraná desde 1990, quando foram 
cultivados 1,80 milhão de hectares.

Dessa forma, há possibilidade de 
colher em 2023 uma safra de 4,5 mi-
lhões de toneladas, volume 32% aci-
ma do resultado da safra 2021/2022, 
quando foram produzidas 3,4 milhões 
de toneladas. “Para que esse poten-
cial seja alcançado, os produtores pre-
cisam da ajuda do clima. Como a ja-
nela de plantio é longa no Paraná, os 
produtores, quando possível, plantam 
áreas em épocas diferentes, visando 
diminuir o risco de perdas”, diz o agrô-
nomo do Deral Carlos Hugo Godinho.

Segundo ele, nos últimos anos, 
eventos climáticos como secas prolon-
gadas, chuvas excessivas na época da 
colheita e geadas tardias têm impac-
tado negativamente a produtividade.

Volume da safra 2022/2023 é 82% superior ao do ciclo anterior 

Com colheita avançada, relatório confirma 
maior safra de soja da história do Paraná

GILSON ABREU/AEN
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Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % set out nov dez jan fev ano 12m 

INPC (IBGE) -0,32 0,47 0,38 0,69 0,46 0,77 1,23 5,47

IPCA (IBGE) -0,29 0,59 0,41 0,62 0,53 0,84 1,37 5,70

IPCA-15 (IBGE) -0,37 0,15 0,53 0,52 0,55 0,76 1,31 5,63

IPC (FIPE) 0,12 0,45 0,47 0,54 0,63 0,43 1,06 6,70

IGP-M (FGV) -0,95 -0,97 -0,56 0,45 0,21 -0,06 0,15 1,86

IGP-DI (FGV) -1,22 -0,62 -0,18 0,31 0,06 0,04 0,09 1,53

IPA-DI (FGV) -1,68 -1,04 -0,43 0,32 -0,19 -0,04 -0,23 -0,10

IPC-DI (FGV) 0,02 0,69 0,57 0,35 0,80 0,34 1,14 4,67

INCC-DI (FGV) 0,09 0,12 0,36 0,09 0,46 0,05 0,50 8,63

jan fev mar
TJLP (%) 7,37 7,37 7,37
Sal. mínimo 1.302,00 1.302,00 1.302,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,75%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

1/2 a 1/3 0,5834 0,5834 0,0830
2/2 a 2/3 0,5848 0,5848 0,0844
3/2 a 3/3 0,5832 0,5832 0,0828
4/2 a 4/3 0,5835 0,5835 0,0831
5/2 a 5/3 0,5835 0,5835 0,0831
6/2 a 6/3 0,5835 0,5835 0,0831
7/2 a 7/3 0,5834 0,5834 0,0830
8/2 a 8/3 0,5831 0,5831 0,0827
9/2 a 9/3 0,5828 0,5828 0,0824
10/2 a 10/3 0,5829 0,5829 0,0825
11/2 a 11/3 0,5837 0,5837 0,0833
12/2 a 12/3 0,5837 0,5837 0,0833
13/2 a 13/3 0,5837 0,5837 0,0833
14/2 a 14/3 0,5830 0,5830 0,0826
15/2 a 15/3 0,5823 0,5823 0,0819
16/2 a 16/3 0,5825 0,5825 0,0821
17/2 a 17/3 0,5825 0,5825 0,0821
18/2 a 18/3 0,5825 0,5825 0,0821
19/2 a 19/3 0,5825 0,5825 0,0821
20/2 a 20/3 0,5825 0,5825 0,0821
21/2 a 21/3 0,6099 0,6099 0,1094
22/2 a 22/3 0,6474 0,6474 0,1467
23/2 a 23/3 0,6481 0,6481 0,1474
24/2 a 24/3 0,6477 0,6477 0,1470
25/2 a 25/3 0,6474 0,6474 0,1467
26/2 a 26/3 0,6474 0,6474 0,1467
27/2 a 27/3 0,6474 0,6474 0,1467
28/2 a 28/3 0,6475 0,6475 0,1468
1/3 a 1/4 0,7404 0,7404 0,2392
2/3 a 2/4 0,7129 0,7129 0,2118
3/3 a 3/4 0,6752 0,6752 0,1743

TR MÊS % ano 12 m

Fevereiro/23 0,0830 0,29 1,87
Março/23 0,2392 0,53 2,01

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 JAN FEV %m %ano %12m

Paraná 2.221,44 2.223,81 0,11 0,21 10,36
Norte 2.179,35 2.167,12 -0,56 -0,60 7,57
Noroeste 2.225,05 2.227,25 0,10 0,33 10,69
Oeste 2.257,50 2.261,51 0,19 0,30 9,97

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 155,00 -7,2% -9,9%
Ponta Grossa 148,00 -6,9% -11,9%
Maringá 147,00 -6,4% -11,4%
Cascavel 147,00 -6,4% -12,0%
Sudoeste 149,00 -6,9% -12,4%
Guarapuava 149,00 -6,9% -11,8%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 88,00 0,0% -2,2%
Sudoeste 77,00 -3,8% -8,3%
Cascavel 76,00 -3,8% -8,4%
Maringá 76,00 -3,8% -8,4%
Ponta Grossa 77,00 -3,8% -8,3%
Guarapuava 77,00 -3,8% -8,3%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 104,00 0,0% 0,0%
Ponta Grossa 99,00 0,0% 0,0%
Maringá 97,00 0,0% 0,0%
Cascavel 99,00 0,0% 0,0%

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/23 1.442,25 14,00 -2,9% -4,7%
jul/23 1.420,75 14,50 -3,1% -5,4%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/23 648,25 5,25 2,4% 0,7%
jul/23 629,75 6,75 2,3% -0,6%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

mai/23 446,00 0,90 -3,6% -7,4%
jul/23 441,80 0,20 -3,1% -6,2%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

mai/23 698,00 9,50 -0,4% -1,7%
jul/23 709,50 9,50 0,1% -1,2%

Ações % R$

Petrobras PN +1,97% 23,24 
Vale ON -0,46% 78,31 
ItauUnibanco PN +1,64% 23,60 
Bradesco PN +1,89% 12,95 
Cogna ON -2,70% 1,80 
Magazine Luiza ON +3,10% 3,33 
CVC Brasil ON -5,11% 2,97 
Petrorio ON +4,82% 31,74

INDICE BOVESPA 

Alta: 0,85% 99.670 pontos

Volume negociado: R$ 16,58 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A oitava cota do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 30/12, com a incidência de juros Selic
de 7,33%.

MÊS TAXA SELIC
Set/22 1,07%
Out/22 1,02%

MÊS TAXA SELIC
Nov/22 1,02%
*Dez/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 27/03/23

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 27/03/23

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 27/03/23

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA FEVEREIRO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice jan fev mar
INPC (IBGE) 1,0593 1,0571 1,0547
IPCA (IBGE) 1,0579 1,0577 1,0570
IGP-M (FGV) 1,0545 1,0379 1,0186
IGP-DI (FGV) 1,0503 1,0301 1,0153
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Fevereiro/23 0,5834 1,30 8,15
Março/23 0,7404 2,05 8,30

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Fevereiro/23 0,5834 1,30 8,15
Março/23 0,7404 2,05 8,30

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 138,44 -0,2% -6,8% -12,7% 139,50 139,50 

MILHO saca 60 kg 69,39 -1,1% -5,6% -8,2% 71,50 71,50 

TRIGO saca 60 kg 83,97 -0,1% -4,6% -6,5% 86,00 84,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 402,28 0,0% 0,2% 13,9% - 400,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 269,12 0,0% 2,9% 6,7% - 280,00 

BOI GORDO arroba, em pé 276,55 -0,1% 0,8% 2,3% 270,00 270,00 

SUÍNO kg, vivo 6,80 -0,4% -1,7% -3,1% 5,80 6,00 

ERVA MATE arroba 21,60 -4,1% -3,4% -4,8% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 27/03/23

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 24/03 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.397,76 0,00% -1,03%
Boi gordo (2) 298,80 2,01% 11,51%
Café (3) 1.122,44 2,01% -3,32%
Algodão (4) 465,19 0,21% -10,11%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 27/03/23

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 27/03/23
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/23 176,90 -2,35 -0,9% -5,1%
jul/23 176,15 -2,15 -0,8% -4,7%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

100.922 100.998 100.220 97.926 98.829 99.670

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

20/03 21/03 22/03 23/03 24/03 27/03

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - var. dia

24/03 R$ 338,10 /grama +0,74%

DÓLAR COMERCIAL
Baixa: 0,84% Var. março: -0,34%

Compra R$ 5,206
Venda R$ 5,207

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 1,16% Var. março: +0,44%

Compra R$ 5,2300
Venda R$ 5,2306

DÓLAR PARALELO
Baixa: 1,44% Var. março: -1,62%

Compra R$ 5,10
Venda R$ 5,47

DÓLAR TURISMO
Baixa: 1,44% Var. março: -1,62%

Compra R$ 5,10
Venda R$ 5,45

EURO
Baixa: 0,90% Var. março: +2,17%

Compra R$ 5,6416
Venda R$ 5,6443

EURO TURISMO
Baixa: 0,50% Var. março: +1,19%

Compra R$ 5,39
Venda R$ 5,95  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0405
Libra esterlina R$ 6,47
Peso argentino R$ 0,026

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 130,66
Libra esterlina 0,82
Euro 0,93

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/23 79,52 2,98 3,0% -6,2%
jul/23 79,99 2,82 2,9% -6,0%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 32.237,53 +0,41
Londres 7.405,45 -1,26
Frankfurt 14.957,23 -1,66
Tóquio 27.385,25 -0,13

Segurados Especiais
Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas receitas
brutas das produções rurais

Assalariado
Até um salário mínimo (R$ 1.302,00) 7,5%

De R$ 1.302,01 a R$ 2.571,29 9%

De R$ 2.571,30 a R$ 3.856,94 12%

De R$ 3.856,95 a R$ 7.507,49 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor
da taxa para cada intervalo de salário, e depois somar os
va lores obtidos. 

Autônomo e Facultativo 
Valor mínimo R$ 1.302,00 20% R$ 260,40
Valor máximo R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físicas e o
FACULTATIVO podem contribuir com 11% sobre o salário mín-
imo. Donas de casa de baixa renda podem recolher sobre 5%
do salário mínimo. PRAZO DE PAGAMENTO: 15/03/23

Grupo 1 R$ 1.731,02 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.798,60 
Serviços administrati vos,
do  mésticos e ge  rais, ven -
dedores e traba lhadores de
reparação.

Grupo 3 R$ 1.859,19 
Trab. produção de bens e
ser viços industriais
Grupo 4 R$ 1.999,02 
Técnicos nível médio.
* Validade: 01/01/23 a
31/12/23

SAL. MÍNIMO PARANÁ

Empregados Domésticos
Seguem tabela e regras dos Assalariados (ao lado, com o
empregador pagando 20%, mas desconta a contribuição que
seria do empregado, calculada conforme a faixa salarial.

MEI - Microempreendedor Individual 
Valor mínimo R$ 1.302,00 5% R$ 65,10
Valor máximo R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49

46 - 3220 - 2066

ECONOMIA
31 de março de 2023   diariodosudoeste.com.br

B16

Agência Brasil
Atrelados à arrecadação, os 

gastos mínimos com saúde e edu-
cação determinados pela Cons-
tituição serão reavaliados, disse 
nesta quinta-feira (30) o secretá-
rio do Tesouro Nacional, Rogério 
Ceron. Em entrevista para expli-
car o novo arcabouço fiscal, Ceron 
destacou que eventuais mudanças 
ocorreriam por meio de emendas 
constitucionais e valeriam a partir 
de 2025.

“Entendemos que há critérios 
que podem ser melhores que a 
mera indexação [em relação às re-
ceitas]”, disse Ceron.

Na semana passada, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, havia afirmado que o novo 
arcabouço fiscal traria uma regra 
de transição para repor as per-
das com educação e saúde após a 
aprovação do teto de gastos. Essa 
transição ocorreria por lei com-
plementar, mas Ceron afirmou 

a disposição do governo em re-
visar as regras estabelecidas na 
Constituição.

Atualmente, os gastos míni-
mos com saúde e educação são 
vinculados à arrecadação fede-
ral. O governo é obrigado a exe-
cutar pelo menos 15% da recei-
ta corrente líquida com a saúde e 
18% da receita com impostos com 
a educação.

Segundo a equipe econômica, 
esses pisos criam problemas por-

que os gastos totais do governo 
estão submetidos a uma regra 
geral, que era o teto de gastos e 
será substituída pelo novo arca-
bouço fiscal. Dessa forma, caso 
os gastos com uma das duas áre-
as (educação e saúde) cresçam 
mais que a média das despesas, so-
bra uma fatia menor para outros 
tipos de gastos.

No caso do novo arcabouço, 
caso os gastos com saúde e edu-
cação cresçam mais que a trava 

de 70% do crescimento das recei-
tas nos 12 meses anteriores, o go-
verno terá de cortar gastos em ou-
tras áreas para cumprir os limites 
mínimos.

Segundo Ceron, eventuais mu-
danças nos pisos com saúde e edu-
cação serão discutidas com os se-
tores do governo. As alterações 
ocorreriam por meio de emenda 
Constitucional e seriam discutidas 
ao longo de 2024 para entrar em 
vigor em 2025.

Agência Brasil
O presidente do Banco Central 

(BC), Roberto Campos Neto, disse 
que o novo arcabouço fiscal, apre-
sentado nesta quinta-feira (30) 
pelo Ministério da Fazenda, não 
afeta diretamente a política mo-
netária do país, mas pode alterar 
as expectativas de mercado, fator 
que impacta a decisão do BC so-
bre os juros.

Segundo Campo Neto, o pro-

cesso de decisão do BC não tem 
nenhum “componente político” e a 
manutenção da taxa básica de ju-
ros, a Selic, em 13,75% ao ano foi 
técnica.

O Banco Central divulgou nes-
ta quinta-feira (30) o seu Relatório 
de Inflação, seguido de coletiva de 
imprensa com o presidente do BC.

Questionado sobre o novo ar-
cabouço, Campos Neto disse que o 
Banco Central ainda não teve aces-

so a todos os parâmetros da medi-
da, mas que vai analisar o que foi 
anunciado. “O importante para a 
gente é como incorporar isso nas 
nossas projeções. Não fazemos 
[política] fiscal, não é um trabalho 
do BC. Incorporamos o fiscal nas 
nossas expectativas, na função e 
reação que o BC tem. Lembrando 
que temos um regime que se ba-
seia em câmbio flutuante, em um 
sistema de meta e que tem âncora 

fiscal”, explicou.
Na ata do Copom divulgada 

esta semana, o BC reforçou que 
não há relação mecânica entre a 
convergência de inflação e a apre-
sentação do arcabouço fiscal, pois 
a primeira reage às expectativas 
de inflação, às projeções da dívi-
da pública e aos preços de ativos. 
Por outro lado, destacou também 
que “um arcabouço fiscal sólido e 
crível” pode ajudar no processo de 

desinflação.
“O comitê destaca que a ma-

terialização de um cenário com 
um arcabouço fiscal sólido e crível 
pode levar a um processo desin-
flacionário mais benigno através 
de seu efeito no canal de expec-
tativas, ao reduzir as expectativas 
de inflação, a incerteza na econo-
mia e o prêmio de risco associado 
aos ativos domésticos”, diz o docu-
mento.

Governo quer reavaliar pisos para gastos 
com saúde e educação

Impacto de nova regra fiscal sobre juros ainda será avaliado, diz BC

Edição nº 8360
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Existe muita beleza em 
ser diferente!

No próximo domingo (2), é comemorado o Dia Mundial de Conscientização sobre o Autismo e esta 
edição do nosso caderno Saúde é inteira dedicada ao tema. Você vai poder conhecer mais sobre esse 

transtorno, acompanhar relato de pai de autista, definições, tratamentos e muito mais. Confira! 
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expediente

Bebês que, ao mamar são incapazes de 
fixar o olhar nos olhos da mãe, podem sofrer 
de um dos distúrbios atualmente classifica-
dos como autismo. Em sua definição mais 
ampla essa condição afeta uma em cada 
150 crianças. Descrito pela primeira vez em 
1943, o autismo é marcado pela dificuldade 
de comunicação, de estabelecer interações 
sociais e por comportamentos monótonos e 
repetitivos.

Dentro do espectro de condições consi-
deradas como autismo, apenas uma minoria 
dos portadores apresenta comprometimento 
intelectual grave. Em compensação, outros 
são dotados da capacidade de elevar ao 
quadrado números de nove algarismos mais 
depressa do que o computador, decorar ma-
pas de cidades onde nunca estiveram, tocar 
ao piano sem errar uma nota sinfonias que 
acabaram de ouvir.

Até os anos 1980, autismo era conside-
rado distúrbio adquirido por influência do 
ambiente. Alguns mais radicais chegavam a 
atribuir sua gênese aos suspeitos de sempre: 
os pais.

Hoje, os especialistas consideram que a 
contribuição dos fatores genéticos esteja ao 
redor de 90%, sobrando para o ambiente 
apenas 10% da responsabilidade. Autismo 
é o distúrbio de neurodesenvolvimento em 
que a herança genética desempenha papel 
mais importante. Ainda assim, vale lembrar 
que não está ao alcance da biologia condi-
cionar o destino final, porque o ambiente 
modifica a expressão dos genes, e deficiên-
cias do desenvolvimento podem ser contor-
nadas ou corrigidas com o aprendizado.

Há algum tempo foram descritas anor-
malidades nos cromossomos responsáveis 
por 10% a 20% dos casos. Os demais seriam 
causados por alterações em múltiplos genes, 
surgidas quando os cromossomos se sepa-
ram durante o processo de divisão celular.

As sinapses são estruturas extremamente 
complexas que se modificam de acordo com 
o uso, tornando-se mais ou menos sensíveis 
aos estímulos de acordo com a experiência 
vivida. Essa plasticidade é a base essencial 
do aprendizado e da memória.

Nos últimos anos, no entanto, gerou en-
tusiasmo a descoberta de que mutações em 
único gene podem levar ao autismo, e que 
essas mutações apontam para a sinapse, o 

espaço através dos quais o estímulo é trans-
mitido de um neurônio para outro. É através 
da sinapse que os neurônios se comunicam 
para coordenar movimentos, percepções 
sensoriais, aprendizados e memórias.

Em 2003, Huda Zoghbi, neurologista do 
Baylor College, no Texas, propôs que as si-
napses poderiam explicar o autismo, tendo 
como base os estudos conduzidos no Insti-
tuto Pasteur, na França, que identificaram 
mutações em proteínas conhecidas com o 
nome de neuroliginas em dois irmãos autis-
tas suecos.

Neuroliginas são proteínas que ancora-
das na superfície de um dos neurônios da 
sinapse, ligam-se a outras conhecidas como 
neurexinas, ancoradas no outro neurônio da 
sinapse, para que o estímulo possa fluir ade-
quadamente entre eles.

Em março de 2007, o Autism Genome 
Project Consortium, grupo que reúne mais 
de 50 instituições europeias e americanas, 
publicou os resultados de cinco anos de estu-
dos genéticos com 1.600 famílias de autistas. 
Além de evidenciar diversas regiões nos cro-
mossomos envolvidas, o Consórcio identifi-
cou o gene responsável pela expressão anô-
mala da neurexina associada ao distúrbio.

A explicação mais aceita para o apare-
cimento do autismo é a de que a interação 
entre neuroliginas e neurexinas nas sinapses 
é crucial para o equilíbrio entre os sinais ex-
citatórios e inibitórios que trafegam entre os 
neurônios. Mutações em tais proteínas pro-
vocariam desequilíbrio entre essas funções 
antagônicas e afetariam o aprendizado, a lin-
guagem, a comunicação social e a memória.

As sinapses são estruturas extremamente 
complexas que se modificam de acordo com 
o uso, tornando-se mais ou menos sensíveis 
aos estímulos de acordo com a experiência 
vivida. Essa plasticidade é a base essencial 
do aprendizado e da memória.

Alterações ocorridas nas sinapses na fase 
de desenvolvimento embrionário dos autis-
tas podem modificar a arquitetura dos circui-
tos que ligam os bilhões de neurônios envol-
vidos na linguagem e nas interações sociais. 
As sinapses são a alma do cérebro.

| Drauzio Varella é médico cancerologista e 
escritor

Possíveis 
causas do 
autismo 
O que se sabe atualmente é 
que, entre as possíveis causas 
do autismo, a herança genética 
desempenha papel muito 
importante

O autismo é a dificuldade de comunicação, de estabelecer 
interações sociais e por comportamentos monótonos e repetitivos

AdobeStock
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| in foco

Conheça alguns filmes que podem ajudar a 
conhecer e entender o autismo

TEMPLE GRANDIN 
Este filme premiado, com o Emmy e Globo de Ouro, é baseado em um caso 

real e conta a história de uma cientista norte-americana (Claire Danes) que supe-
ra diversos desafios em uma época em que o TEA não era muito conhecido. A 
personagem principal é marcada por um grande feito, ela revolucionou o manu-
seio do gado com técnicas que tiveram um grande impacto na indústria pecuária 
dos Estados Unidos. 

ASPERGER’S ARE US
Neste documentário emocionante, 

uma trupe de comédia formada por 
quatro amigos com espectro autista se 
prepara para uma última apresentação 
antes da separação de seus membros.

COMO ESTRELAS NA TERRA – 
TODA CRIANÇA É ESPECIAL

Quando o sonhador Ishaan vai 
parar em um internato, um professor 
de arte tenta ajudar o jovem criativo 
a descobrir sua verdadeira identidade. 
Ishaan (Darsheel Safary) é uma criança 
com dislexia, mas que enfrenta situa-
ções parecidas com as que os autistas 
passam, tais como, parecer desinteres-
sado nos estudos, desejo de ficar isola-
do e ser indisciplinado às vezes.

O CONTADOR
Desde criança, Christian Wolff 

(Ben Affleck) sofre com ruídos altos e 
problemas de sensibilidade, devido ao 
autismo. Apesar da oferta de ir para 
uma clínica voltada para crianças espe-
ciais, seu pai insiste que ele permaneça 
morando em casa, de forma a se ha-
bituar com o mundo que o rodeia. Ao 
crescer, Christian se torna um contador 
extremamente dedicado, graças à fa-
cilidade que tem com números, mas 
antissocial.

UMA LIÇÃO DE AMOR
Um adulto com idade mental de 7 

anos cria sua filha sozinho, mas o con-
selho tutelar o julga incapaz de exercer 
a paternidade. Embora Sam Dawson 
(Sean Penn) não seja autista, assistir à 
Uma Lição de Amor nos ajuda a enten-
der várias questões que também envol-
vem os que possuem o TEA.

TÃO FORTE E TÃO PERTO 
Indicado ao Oscar de melhor fil-

me, esta emocionante narrativa conta 
a história de um menino que de 9 anos 
chamado Oskar que perdeu o pai no 
ataque às Torres Gêmeas em 11 de 
setembro de 2001. Ele tem sintomas 
leves de autismo e encontra uma cha-
ve misteriosa, acreditando que seu pai 
deixou uma mensagem. Esta é uma 
grande aventura estrelada por gran-
des artistas como Tom Hanks e Sandra 
Bullock. Fonte:  AUMA

FAROL DAS ORCAS
Uma mãe vai à Patagônia com o filho autista, esperando que um guarda e 

as orcas o ajudem a encontrar suas emoções. Este filme foi inspirado no livro 
“Agustín Corazón Abierto”, onde o autor relata sua experiência com as orcas em 
uma forma de terapia com um garoto autista.
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| campanha mundial

| Vanessa Brugnera
Sob uma ótica diferente dos de-

mais, mas com uma percepção que na 
grande maioria das vezes é marcada 
por muito amor, as pessoas com Autis-
mo querem apenas ser respeitadas por 
suas diferenças e acolhidas apesar de 
suas limitações. Este entendimento faz 
parte de uma série de ações que são 
desenvolvidas durante o ano todo, mas 
tem força especial neste final de sema-
na, data que marca o Dia de Conscien-
tização sobre o Autismo comemorado 
neste domingo, 12.

As iniciativas da campanha buscam 
estimular a sociedade a refletir sobre 
essa condição e também estabelecer 
novas condutas de aceitação e inclusão 
das pessoas com esse transtorno.

Segundo definição do Ministério 
da Saúde, o transtorno do espectro au-
tista (TEA) é uma condição que englo-
ba diferentes condições marcadas por 
perturbações do desenvolvimento neu-
rológico, todas relacionadas com difi-
culdade no relacionamento social. “Ele 
recebe o nome de espectro (spectrum) 
porque envolve situações e apresenta-
ções muito diferentes umas das outras, 
em uma graduação que vai da mais 
leve à mais grave. São elas: dificuldade 
de comunicação por deficiência no do-
mínio da linguagem e no uso da imagi-
nação para lidar com jogos simbólicos, 
dificuldade de socialização e padrão de 
comportamento restritivo e repetitivo”.

Consta ainda que “esse tipo de 
transtorno aparece ainda na infância 
e tendem a persistir na adolescência 
e na idade adulta. Na maioria dos ca-
sos, eles se manifestam nos primeiros 
5 anos de vida. As pessoas afetadas 
pelos TEAs frequentemente têm con-
dições comórbidas, como epilepsia, 
depressão, ansiedade e transtorno de 
déficit de atenção e hiperatividade. O 
nível intelectual varia muito de um caso 

para outro, variando de deterioração 
profunda a casos com altas habilidades 
cognitivas”.

RELATO DE PAI
Para conhecer mais sobre o au-

tismo conversamos nesta edição com 
José Roberto Stanqueviski que é pai do 
jovem Samuel, de 16 anos, diagnosti-
cado com autismo desde os 5 anos. 
“Desde bebê iniciamos uma investiga-
ção, mas os sinais em um primeiro mo-
mento não são claros. Nós chegamos 
a uma consulta com um neurologista 
para analisar algumas manchas que 
Samuel tinha no corpo, depois disso 
passamos a tratar uma condição nos 
pés e confesso que investimos bastante 
tempo nesse processo”, disse. 

Stanqueviski conta que foi necessá-
rio a avaliação de muitos profissionais 
para que o diagnóstico fosse estabele-
cido em definitivo. “Existiu um período 
de muitas dúvidas, alguns profissionais 
afirmavam haver sinais de autismo, ou-
tros descartavam. O fato é que os pais 
realmente sofrem com esse tempo de 
investigação vivenciado, até que o um 
diagnóstico definitivo seja entregue e, 
na época, existia muito pouco conheci-
mento sobre o autismo o que dificultou 
ainda mais”, relembrou.

“Quando chegamos até um profis-
sional neuropediatra especializado no 
atendimento a crianças em condição 
especial que recebemos um diagnós-
tico definitivo e é um momento muito 
dolorido, gosto de dizer que você “mor-
re” como pais de uma criança normal, 
para todos os sonhos e expectativas, e 
renasce para uma nova vida, com uma 
outra rotina, desafios e tratamentos 
que a condição exige”, contou. 

DIAGNÓSTICO
Especialistas da Associação Ami-

gos do Autista – AMA destacam que 

o diagnóstico do autismo é essencial-
mente clínico, realizado por meio de 
observação direta do comportamento 
do paciente e de uma entrevista com 
os pais ou cuidadores. 

“Ainda não há marcadores biológi-
cos e exames específicos para autismo, 
mas alguns exames, como o cariótipo 
com pesquisa de X frágil, o eletroence-
falograma (EEG), a ressonância mag-
nética nuclear (RNM), os erros inatos 
do metabolismo, o teste do pezinho, as 
sorologias para sífilis, rubéola e toxo-
plasmose; a audiometria e testes neu-

ropsicológicos podem ser necessários 
para investigar as causas e doenças 
associadas”.

Consta ainda em material informa-
tivo da entidade que este diagnóstico 
também envolve prejuízos na interação 
social e na comunicação, além da pre-
sença de padrões restritos de compor-
tamento e interesses. Os padrões neste 
caso podem ser identificados por:

PREJUÍZO NAS INTERAÇÕES 
SOCIAIS: inclui déficit no uso de for-
mas não-verbais de comunicação e in-

Estima-se que no Brasil existem mais de 2 milhões 
pessoas com algum grau de Autismo diagnosticado
Relato de um pai de autista destaca a angústia vivenciada no período de investigação e como os sonhos são 
“reprogramados” para que o filho tenha uma vida cheia de amor, felicidade e bem-estar

Este é José Roberto Stanqueviski e o seu filho autista Samuel de 16 anos. O carinho e a felicidade 
fazem parte da rotina agitada dos dois

Acervo pessoal
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teração social; não desenvolvimento de 
relacionamentos com colegas; ausên-
cia de comportamentos que indiquem 
compartilhamento de experiências e 
de comunicação (Ex.: habilidade de 
“atenção compartilhada” – mostrando, 
trazendo ou apontando objetos de in-
teresse para outras pessoas); e falta de 
reciprocidade social ou emocional.

DIFICULDADE DE COMU-
NICAÇÃO: inclui atrasos no desen-
volvimento da linguagem verbal, não 
acompanhados por uma tentativa de 
compensação por meio de modos al-
ternativos de comunicação, tais como 
gestos em indivíduos não-verbais; pre-
juízo na capacidade de iniciar ou man-
ter uma conversa com os demais (em 
indivíduos que falam); uso estereoti-
pado e repetitivo da linguagem; e falta 
de brincadeiras de faz-de-conta ou de 
imitação social (em maior grau do que 
seria esperado para o nível cognitivo 
geral daquela criança).

PADRÕES RESTRITIVOS 
REPETITIVOS E ESTEREOTIPA-
DOS DE COMPORTAMENTO: in-
teresses e atividades incluem preocu-
pações abrangentes, intensas e rígidas 
com padrões estereotipados e restritos 
de interesse; adesão inflexível a rotinas 
ou rituais não-funcionais específicos; 
maneirismos estereotipados e repeti-
tivos (tais como abanar a mão ou o 
dedo, balançar todo o corpo); e preo-
cupação persistente com partes de ob-
jetos (Ex.: a textura de um brinquedo, 
as rodas de um carro em miniatura, as 
pás de ventiladores, etc.).

CONDIÇÃO ESPECIAL
Depois de diagnosticado, os pacien-

tes com Transtorno Espectro Autista são 
avaliados para o tratamento por condi-
ções características específicas. Neste 
contexto, o Ministério da Saúde define 
os quadros clínicos em três classificações: 

• Autismo clássico
O grau de comprometimento pode 

variar muito. De maneira geral, os in-
divíduos são voltados para si mesmos, 
não estabelecem contato visual com as 
pessoas nem com o ambiente e conse-
guem falar, mas não usam a fala como 
ferramenta de comunicação. Embora 
possam entender enunciados simples, 
têm dificuldade de compreensão e 
aprendem apenas o sentido literal das 
palavras. Não compreendem metáforas 
nem o duplo sentido. Nas formas mais 
graves, demonstram ausência comple-
ta de qualquer contato interpessoal. 
São crianças isoladas, que não apren-
dem a falar, não olham para as outras 
pessoas nos olhos, não retribuem sor-
risos, repetem movimentos sem muito 
significado ou ficam girando ao redor 
de si mesmas e apresentam deficiência 
mental importante.

• Autismo de alto desempenho 
(também chamado de síndrome de 
Asperger)

Os portadores apresentam as mes-
mas dificuldades dos outros autistas, 
mas numa medida bem reduzida. São 
verbais e inteligentes. Tão inteligentes, 
que chegam a ser confundidos com gê-
nios porque são imbatíveis nas áreas 
do conhecimento em que se especia-

lizam. Quanto menor a dificuldade de 
interação social, mais eles conseguem 
levar vida próxima à normal.

• Distúrbio global do desen-
volvimento sem outra especifica-
ção (DGD-SOE)

Os indivíduos são considerados 
dentro do espectro do autismo (dificul-
dade de comunicação e de interação 
social), mas os sintomas não são su-
ficientes para incluí-los em nenhuma 
das categorias específicas do transtor-
no, o que torna o diagnóstico muito 
mais difícil.

O tratamento do autismo é realiza-
do por uma equipe multidisciplinar que 
pode envolver: pediatra, neurologista, 
psicólogo, psiquiatra, terapeuta ocupa-
cional, fonoaudiólogo, fisioterapeuta, 
entre outros, a depender do grau diag-
nosticado e das características individu-
ais de cada paciente.

Especialistas destacam, no entanto, 
que quanto mais precoce o tratamento 
for iniciado, mais fácil será amenizar ou 
até reduzir os sintomas, aumentando 
o desenvolvimento e fornecendo uma 
melhor qualidade de vida ao autista.

VIDA EM SOCIEDADE
Mesmo, hoje, com um maior co-

nhecimento sobre o autismo e uma 
amplitude superior de exposição à so-
ciedade a respeito do assunto, a cons-
cientização ainda se faz necessária. 
“Trata-se de uma condição diferente e 
eu acredito que, quanto mais inseridos 
nos contextos sociais, maior serão os 
benefícios que os autistas terão, uma 
vez que as interações são necessárias 
para o seu crescimento e desenvolvi-
mento”, alertou José Roberto.

O pai conta que Samuel sempre 
frequentou a escola regular e alega que 
essa escolha só beneficiou o desenvol-
vimento do seu filho. “As pessoas pre-
cisam estar preparadas para conviver 
com as diferenças. Todos ganham com 
isso, ganham em capacidade de adap-
tação, humanidade e amor”.  

“Hoje, Samuel tem uma rotina 
muito intensa que envolve diversas 
terapias e eu fico feliz em poder pro-
porcionar diversas experiências para o 
meu filho. Também recebo o relato de 
muitas pessoas que dizem ser uma ale-
gria poder conviver com uma pessoa 
especial e amorosa. É bom observar 
que a sociedade, aos poucos, se abre 
mais, percebendo as pessoas especiais 
e reconhecendo o valor da inclusão 
em suas empresas e rotinas diárias”, 
destacou.  

CONSCIENTIZAÇÃO 
Hoje, sexta-feira (31), a Associação 

Iguais nas Diferenças realiza, às 19h, o 
evento que marca a semana de cons-
cientização do autismo, com o tema 
“Lugar de autista é em todo o lugar”. A 
reunião acontece na Unifacear, locali-
zada na rua Afonso Pena, 1941, bairro 
Anchieta. Os interessados em participar 
devem levar 1 kg de alimento não pere-
cível. Os mantimentos serão utilizados 
em doações de cestas básicas para as 
famílias carentes.

Já no sábado (1°), será realizada a 
caminhada Azul, com concentração a 
partir das 9h na praça Presidente Var-
gas e início as 10h.

Freepik
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| tratamento

| Vanessa Brugnera
O tratamento para pessoas com 

diagnóstico de autismo é realizado em 
sua grande maioria e, sempre que pos-
sível, por uma equipe multidisciplinar 
composta por profissionais de diversas 
áreas da saúde e da educação, mas a 
terapia ocupacional tem uma função 
essencial, sendo ela responsável por 
ajudar as pessoas com o diagnóstico 
do transtorno espectro autista (TEA) a 
ter um desenvolvimento maior, melho-
rando a percepção do mundo e de si 
mesmo, além de auxiliar na presença e 
convívio social, fatores estes que refle-
tem diretamente em qualidade de vida 
e bem-estar.

A terapeuta ocupacional, especia-
lista em neuropediatria, Norma Dall 
Igna, explica que a terapia ocupacional 
é um campo de atuação que conta com 
profissionais voltados às intervenções 
para saúde, vida social do indivíduo e 
para a educação. “Considerando que 
o processo de aprendizagem escolar 
está diretamente ligado às habilidades 

cognitivas, a presença de profissionais 
da área é imprescindível nesse cenário, 
porque eles trabalham a inclusão do 
aluno a partir de alguma necessidade 
observada em aspectos pontuais ou 
associadas, tais como: transtornos em 
coordenação motora, múltipla defici-
ência, processamento sensorial, disfun-
ção neuromotora, entre outros”, disse.

Norma conta ainda que no caso 
das pessoas que convivem com o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
a terapia ocupacional se torna essen-
cial, considerando que eles precisam 
de acompanhamento de especialistas 
para que seu desenvolvimento seja 
alcançado. “O trabalho que os tera-
peutas ocupacionais realizam é volta-
do para a autonomia da criança não 
só na vida em família, mas inclusive 
na escola – possibilitando a interação 
social, ajudando a estimular, manter e 
melhorar as habilidades para que as 
pessoas com autismo possam chegar à 
independência”.

Segundo o CREFITO-9, órgão re-

gulamentador da profissão, o T.O. é 
responsável por promover habilidades 
que trarão a possibilidade de indepen-
dência ao pequeno, são elas:

- Habilidades da vida diária, tais 
como o treinamento do toalete, vestir-
-se, escovar os dentes, pentear cabelos, 
calçar sapatos, e outras habilidades de 
preparação;

- Habilidades motoras finas neces-
sárias para a realização de caligrafia ou 
cortar com uma tesoura;

- Habilidades motoras utilizadas 
para andar de bicicleta;

- O sentar adequado, percepção de 
competências, tais como dizer as dife-
renças entre cores, formas e tamanhos;

- Consciência corporal e sua rela-
ção com os outros;

- Habilidades visuais para leitura e 
escrita;

- Brincar funcional, resolução de 
problemas e habilidades sociais; 

- Integração dos sentidos, realizado 
através da abordagem de integração 
sensorial com objetivo de diminuição 

de estereotipias.

INTEGRAÇÃO SENSORIAL 
E AUTISMO

Segundo a terapeuta, a integração 
sensorial no autismo é uma das práti-
cas mais conhecidas da terapia ocupa-
cional. “Seu principal objetivo é ajudar 
pessoas com dificuldades sensoriais e, 
vale reforçar que esse tipo de interven-
ção é considerada prática baseada em 
evidências científicas que funcionam 
para pacientes com esse diagnóstico”, 
destacou. 

Sobre a prática, a mesma relembra 
que “a definição de integração senso-
rial, por Ayres (1972), é: o processo 
neurológico que organiza as sensações 
do próprio corpo e do ambiente de 
forma a ser possível o uso eficiente do 
corpo no ambiente”. 

“Nesta teoria é enfatizado que os 
déficits motores vistos na criança com 
distúrbio de aprendizagem e disfunções 
de integração sensorial são resultados 
de problemas no processamento de 

Descubra como a Terapia Ocupacional pode 
ajudar no tratamento de um Autista
Especificamente, a Terapia de Integração Sensorial pode ajudar o autista a aumentar sua consciência corporal, 
identificando melhor os sentidos e promovendo maior compreensão sobre eles

A terapia de integração sensorial tem como objetivo principal, ajudar a desenvolver habilidades dos autistas

Arquivo
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impulsos sensoriais. Disfunções nos 
mecanismos de IS podem estar for-
temente relacionadas com as dificul-
dades de aprendizado, relacionando 
componentes da modulação sensorial 
(hipersensibilidade, hipossensilidade 
e procura sensorial) e do desenvolvi-
mento motor de base sensorial (con-
trole motor, mecanismos de integração 
bilateral e sequenciação e praxis), com 
o desenvolvimento cognitivo e com as 
dificuldades de aprendizado”, consta. 

No autismo, a disfunção do proces-
samento sensorial consta em manuais 
diagnósticos como um dos sintomas de 
autismo. “Assim podemos dizer que a 
Hipersensibilidade apresentada ocorre 
quando a pessoa sente demais os es-
tímulos. Por isso, os sons podem ser, 
por exemplo, mais altos e estímulos vi-
suais muito fortes, ou ainda, é possível 
identificar características de Hipossen-
sibilidade, que neste caso, o indivíduo 
precisa de muito esforço para sentir 
qualquer tipo de estimulação. Por isso, 
é comum, que pessoas com essa carac-
terística estejam sempre agitadas e em 
movimento”, explicou.

TRANSTORNOS SENSORIAIS
Ainda com relação à disfunção do 

processamento sensorial, Norma expli-
ca que essa condição pode apresentar 
diferentes diagnósticos dentro e fora do 
TEA. “Essas diferenças ajudam profis-
sionais de terapia ocupacional e a pró-
pria família a entenderem qual tipo de 
intervenção sensorial vai ajudar aquele 
indivíduo”, disse. 

Entre as classificações diagnósticas 
do Transtorno do Processamento Sen-
sorial é possível mencionar: 

- Transtorno de modulação senso-
rial: dificuldade para regular grau, in-
tensidade e natureza das respostas dos 
estímulos sofridos;

- Transtorno de discriminação sen-
sorial: gasta mais energia para iden-
tificar diferenças e semelhanças dos 
estímulos;

- Transtornos motores com base 
sensorial: dificuldade para absorver in-
formações do próprio corpo e reagir de 
forma coerente com o ambiente.

“É preciso conhecer esta condição 
para entender as terapias de integração 
sensorial”, destacou a T.O. 

Norma explica que para as pes-
soas neurotípicas, aprender a lidar 
com o processamento de informações 
sensoriais é algo automático, ou seja, 
ninguém precisa ensinar, pois, apren-
demos sozinhos a interpretar e reagir a 
estímulos sonoros, visuais e de toque, 
por exemplo. “No caso de pessoas com 
autismo, esse aprendizado muitas vezes 
precisa ser ensinado, é aí que surge a 
Terapia de Integração Sensorial que só 
pode ser realizada por Terapeuta Ocu-
pacional Certificado”.

TERAPIA NA PRÁTICA
Sobre o ambiente desenvolvido 

para a terapia de integração sensorial 
com o autista, a terapeuta pontua de-
talhes importantes que devem ser con-
siderados. “É preciso uma sala onde a 
criança possa ser exposta a diferentes 
estímulos (visual, tátil, auditivo, vesti-
bular/equilíbrio, proprioceptivo/consci-
ência corporal, olfato e paladar) para 

trabalhar sua percepção, regulação e 
modulação sensorial. Assim, o local 
será um espaço com objetos como re-
des, piscinas de bolinhas, balanços, pa-
redes de escalada e outros”, destacou. 

A terapeuta ressalta também que 
o objetivo da terapia sensorial é traba-
lhar a maneira como as sensações são 
processadas pelo cérebro do indivíduo. 
“Desta maneira, é possível ajudar pes-
soas com autismo a entender melhor as 
informações que recebem e a usá-las 
para facilitar seu dia a dia”, disse. 

ABORDAGEM PARA TDAH 
Nas  crianças com  transtorno do 

déficit de atenção com hiperatividade 
– TDAH o tratamento envolve aborda-
gens individualizadas e os terapeutas 
ocupacionais fazem parte da equipe. 
“A terapia ocupacional pode tratar de 
déficits físicos, sociais, educacionais e 
organizacionais com um plano focado 
nas habilidades, necessidades e ativi-
dades do indivíduo. Ela foca nas habi-
lidades que cada pessoa necessita para 
funcionar independentemente na vida 
diária. A primeira tarefa de um terapeu-
ta ocupacional será descobrir como o 
TDAH impacta em casa, na escola, nas 
relações com outras crianças, na comu-
nidade, e em outras áreas”, explicou a 
T.O.

Sobre as principais áreas em que o 
terapeuta ocupacional pode ser útil no 
tratamento do TDAH Norma destaca:

Gerenciamento de tempo: O tdah 
pode dificultar na habilidade de criar 
e executar o planejamento de uma 
atividade, terminar tarefas em ordem, 
completar tarefas dentro do prazo ou 
saber calcular o tempo certo a ser de-
dicado a uma atividade. “A terapia 
ocupacional pode melhorar o proces-
samento de tempo e as habilidades 
de gerenciamento de tempo na vida 
diária”.

Habilidades de Organização: Outra 
área em que o TDAH pode impactar 
negativamente é na habilidade de orga-
nização. Terapeutas ocupacionais são 
especialistas na análise de atividades, 
isso significa observar cada atividade e 
quebra-la em pequenos passos e fato-
res de performance ou habilidades que 
a criança precisa para ter sucesso.

TRABALHO EM EQUIPE
Para finalizar, a terapeuta ocupa-

cional lembra que em ambos os casos, 
autismo e TDAH, para resultados ainda 
melhores, existe a indicação de que al-
guns tratamentos sejam realizados com 
profissionais de outras áreas. 

“Além do papel do terapeuta ocu-
pacional em fazer valer sua participa-
ção na vida da criança, é propor uma 
ação conjunta com outros profissio-
nais, no qual ocorre um processo inte-
rativo e com bastante dinamismo a fim 
de identificar as necessidades manifes-
tadas pela criança. O desenvolvimento 
de atividades associadas a outras habi-
lidades é fundamental para melhorar 
os resultados. Os trabalhos feitos pela 
terapia ocupacional juntamente com 
as intervenções psicopedagógicas, por 
exemplo, tendem a atingir respostas 
muito importantes no que diz respeito 
ao processo de aprendizagem da crian-
ça”, concluiu.

Norma Dall Igna, é Terapeuta Ocupacional, especialista em neuropediatria, e Ana-
lista do Comportamento Aplicado ao Autismo, Crefito8 9474 - T.O.

CARTA ABERTA 
AOS PAIS 
Infelizmente, quando se recebe o diagnóstico, a família vive um luto 
profundo, um buraco negro se abre, e se vive a perda do filho idealizado. 
Os olhos das famílias vêem as piores coisas, todas as comorbidades 
possíveis são observadas, como se recebessem uma sentença de morte. 
Nós profissionais, temos consciência do impacto familiar ao receber o 
diagnóstico de um filho, e entendemos a importância de oferecer uma 
ajuda rápida a vocês pais. Só o conhecimento sobre a condição pode evitar 
que as famílias sofram tanto pós-diagnóstico e nós estamos aqui para 
ajudar.
Estamos aqui também para mostrar a luz, proferir palavras de boas 
perspectivas, e apesar de contarmos com sinceridade a realidade que, a 
partir daquele momento, será vivenciada pela família, é importante deixar 
claro que “diagnóstico não é destino”.
Busque ajuda e orientação! Um apoio imediato de nós profissionais, poderá 
te orientar melhor e, em muitos casos, vai acalmar você e a sua família, 
mas é importante que você saiba que existe tratamento comprovado 
para melhorar, estimular o desenvolvimento das crianças. Nós somos 
especialistas, dominamos os tratamentos que propomos e acima de tudo 
enfatizamos que “o amor cura, não a condição do seu filho, mas a sua 
ferida” e, sim, existe vida depois do diagnóstico. Há esperança, em um 
tempo diferente que o nosso, onde todos se desenvolvem.
Esta é uma frase dita por uma mãe, que hoje quero compartilhar com 
vocês, ela pulsa em meu coração sempre que a dor aperta: 
“ele é o seu filho, ele não é uma condição, ele continua sendo o seu filho”. 
Portanto, abracem seu filho, da forma dele, não se importem com os 
outros, vejam os resultados e sejam felizes.
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| in foco

Me chamo Jose Roberto Stanqueviski, e 
sou pai de um jovem autista, o Samuel Me-
non Stanqueviski, o cara mais incrível que 
existe no mundo - e ele não tem ideia disso. 

Meu filho foi diagnosticado com autismo 
com mais ou menos 5 anos. A gente nunca 
o deixou sem terapia, especialmente a fo-
noaudiologia. Ele nunca falou perfeito, mas 
no seu ritmo está evoluindo. Uma das frases 
mais longa que ele fala é “Eu te amo papai”, 
e sabe, isso é o suficiente para me fazer feliz 
para o resto da vida.

Depois que a gente se torna pai de uma 
criança especial, nós começamos a entender 
o mundo com outra forma, outra expressão, 
a linguagem não falada, a voz do coração. 
Dá sim uma certa apreensão quando ele 
tenta contar algo e não consegue verbalizar 
o que deseja, a gente não entende, então 
tenta com gestos, às vezes fica sem sentido, 
mas ele dentro de si, sabe exatamente o que 
está querendo contar. Nem sempre a gente 
termina essa conversa com entendimento de 
ambos os lados, mas quando isso acontece, 
nós celebramos. 

Falar em celebração, a gente comemora 
tudo, pequenas e grandes conquistas. Desde 
ele provar algo de alimento uma única vez, 
até lugares novos que nunca foi, mesmo que 
lá tenhamos que ficar pouco tempo. Tudo 
é razão para alegria, motivação, parabeni-
zação. E afirmo, funciona. Nunca fizemos 
muitas trocas, no sentido de: Se você fizer 
isso, você ganha aquilo, nem quando era pe-
queno. Novas atividades nem sempre saem 
como a gente gostaria que saísse, mas tudo 
vale a pena para experimentar, mostrar, sentir 
o gosto e quando der vamos de novo, mais 
algumas vezes pra sentir se a primeira impres-
são era verdadeira.

Meu filho quebra vários padrões que es-
pecialistas falam sobre autistas, e talvez esse 
seja um dos maiores ensinamentos aos pais/
mães de pessoas especiais. Digo que ouvir 
os estudiosos, especialistas é bom, ouvir às 
vezes a família ao redor é bom, mas no final, 
ali, é você(s) e teu filho, e é preciso olhar pra 
eles mais do que uma orientação médica. No 
geral autista não curte o contato, o abraço, 
o toque, não olha nos olhos, tem problema 
com barulho muito alto ou estridente, não 
gosta de interação social. Dizem que deve-
mos preparar o autista para o que vai acon-
tecer amanhã, para o que ele vai realizar, isso 
na regra geral vai deixá-los mais tranquilos, 
mais calmos e tudo acontecerá de forma mais 
serena. 

Pois bem, meu filho abraça quem ele 
puder abraçar, pessoas que ele nunca viu na 
vida, se a energia bater, ele irá abraçar, o ba-
rulho muito alto de fato incomoda um pouco, 
mas precisa ser exagerado, no mais, ele não 
reclama. Com o tempo ele vem tendo varias 
mudanças de terapeutas, colegas de sala de 

aula, as vezes professores, e em todos os mo-
mentos ele vem se adaptando, então posso 
concluir que talvez nós é que subestimamos 
eles, julgando antecipadamente do que não 
são capazes, ou pior, nos escondendo atrás 
da dificuldade deles. E ainda temos a questão 
de preparar o autista para o que vai acon-
tecer, falar do amanhã, penso que isso vale 
para muitos, não todos. O meu filho se ele 
não sabe exatamente o que vai acontecer, 
não compreender ele vai sofrer por não en-
tender, então é melhor não contar. Se sabe 
que vai tomar uma vacina amanhã, e como 
não gosta muito, quem gosta né.. (risos), ele 
vai ter ansiedade até chegar a hora de tomar 
a vacina, então pra que contar? A estratégia 
é, deixa pra contar na hora, alguns minutos 
antes e aí vai lá e faz e está tudo bem. 

O que quero dizer é, por mais que te-
nhamos uma orientação geral, talvez o teu fi-
lho tenha condições e respostas diferentes do 
que os médicos, medicina, entre tantos outros 
falam, talvez informar tudo com antecedên-
cia seja ótimo para ao teu filho(a), talvez de 
fato ele não goste do abraço ou toque, então 
calma, confia em você, confia nele, e vai de 
novo. 

Esta semana, ao falar para uma pessoa 
sobre meu filho autista, ela me olhou e disse: 
Mas eles são gênios, amorosos, espertos, en-
tre outros adjetivos super lindos. Claro que 
por desconhecer um autista em sua essência 
ela quis apenas ser educada. No entanto para 
nós pais esta uma das colocações que mais 
doem, é como se eu tivesse um gênio den-
tro de casa, mas eu sou tão tapado que não 
descobri. E muitas vezes são citados terceiros 
como o jogador Messi da Argentina, que nun-
ca foi falado claramente que é autista. Tem 
autistas com habilidades diferenciadas? Tem 
sim.. mas na maioria os autistas são seres hu-
manos diferenciados, nem melhor e nem pior, 
apenas diferentes. A maioria deles trava gran-
des lutas para conseguir falar, se expressar, to-
mar um banho, focar em algo, superar uma 
restrição alimentar, muitos convulsionam o 
que agrava seu quadro dentro do espectro, 
e essa é a realidade de mais de 90% dos au-
tistas e suas famílias, então não podemos e 
não devemos tratar a maioria com o olhar da 
minoria, é como romantizar algo que não tem 
nada de romântico, isso aqui é vida, é luta.

Travamos batalhas diárias para que pe-
quenas evoluções aconteçam. Algumas vezes 
perdemos e nestes dias dói muito. Às vezes, 
tudo está tão bem e em um minuto muda 
tudo, ele está triste, chora, fica sentido, e, 
aparentemente nada aconteceu, e a gente 
fica sem chão. A dificuldade da fala atrapalha 
em ser mais assertivo e poder ajudar, a gente 
senta e chora junto, ele chora por algo que 
está dentro de si e não consegue explicar e 
a gente por sentir a sua dor e se sentir impo-
tente perante algo tão forte quando o espec-

tro. Mas tudo passa, e o amor é o remédio, o 
amor é pergunta e o amor é a resposta. Abra-
çar, acalmar, dar colo, dar atenção, ser paz faz 
com que ele volte, e aí serena o coração e a 
alegria se faz presente novamente, levantar a 
voz, brigar ou algo neste sentido nunca será a 
melhor solução.

Eu sempre quis ser pai, acredito que essa 
é minha vocação. Para o ser humano, desco-
brir a sua vocação e realiza-la, é o ponto mais 
alto que ele pode chegar nessa passagem 
terrena. Sinto-me realizado em ser pai do 
Samuel Menon Stanqueviski, ele é diferente, 
especial, não só pelo espectro autista, mas 
pelo ser humano que ele é. Minha missão é 
ser pai, ser paz, ser confiança, ser alguém que 
ele possa se espelhar. Sou realizado como 
pai e encantado com o filho que tenho. Digo 
que ele me salvou como ser humano, ele me 
transforma, me modifica, me molda, e se eu 
não aprender nada com ele, não evoluir, a 
culpa será única e exclusivamente minha, 
porque ao que me parece, ele está cumprin-
do a sua missão em plenitude. 

Esta estrada em ser pai de um Autista 
nunca terá um fim. Todos os dias uma nova 
ideia, um novo desafio, e a busca para ele 
ser melhor, para evoluir, pra tentar ser inde-
pendente é permanente. Vou contar nosso 
segredo pra vocês, nós temos um super po-
der, e esse super poder se chama “ser feliz”. 
Quando a gente é feliz, nós fazemos quem 
está ao nosso redor feliz, e isso é contagiante. 
Então eu sempre irei perguntar a meu filho: 
Você está feliz? Se a resposta for sim, esta-
rei eu também feliz. O universo autista não 

requer grandes coisas para ser feliz, não pre-
cisa de materialidade, não tem desejos de 
consumismo, na simplicidade de uma sessão 
de cócegas, mesmo aos 16 anos, mora um 
lindo momento feliz, estar lá empurrando ele 
no balanço e gritar “ihuullll” é uma sessão 
completa de felicidade, correr que nem doido 
dentro de casa, no parque ou na pista de atle-
tismo, terminando em risos, abraço e beijo é 
uma injeção de felicidade. Somos felizes o 
tempo todo? Não, não somos, mas buscamos 
ser feliz a cada oportunidade. 

Nós não olhamos o copo meio vazio, 
pra gente, ele sempre estará meio cheio. Para 
Deus importa mais a nossa batalha do que 
a nossa vitória, importa mais o caminhar da 
estrada do que a chegada, e assim nos vamos 
indo, e assim eu prefiro falar, contar, e cele-
brar as coisas boas, do que me debruçar so-
bre as dificuldades, terapias que não temos, 
evolução que talvez não aconteça, etc, etc, 
etc... então vivemos um dia por vez, olhando 
o passado como aprendizado, o futuro como 
uma possibilidade e vivendo o presente, o 
agora, algo que o Samuel faz com maestria e 
me ensina, com o seu amor, a ser um homem 
melhor. 

Beijos pra quem é de beijos, abraços pra 
quem é de abraços e um UPA mega especial 
do Samuel pra você.

| Jose Roberto Stanqueviski – Pai do 
autista Samuel Menon Stanqueviski

Um autista me fez um pai realizado


	A1
	A2
	A3
	A4
	A5
	A6
	A7
	A8
	A9
	A10
	A11
	A12
	B15
	B16
	S1
	S2
	S3
	S4
	S5
	S6
	S7
	S8

